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Palavras-chave: Acompanhamento Arqueológico, Calcolítico, época Romana. Quinta

do Belo, Quinta do Mtadouro.

Abstract:

ln 2007 Loures Municipality developed the archaeological monitorisation of the

construction civil works of the Mrmicipal Road number 506 (Via T5). In two different

points of this road we found Roman structures (between centuries I and II after Christ)

and some stone elements associated with manual production of Pottery which points to

a chronological period within the calcolithic.

Resumo:

No âmbito do projecto desenvolvido pela C. M. I-owes e executado por Armando

cunha s.A., efectuou-se, durante o ano de 2007, o acompanhamento arqueológico dos

trabalhos de construção da Via T5 (8.M.506) detectando-se, em dois pontos da via,

estruturas de hliação romana, enquadniveis nos séculos I- II d.C., e alguns elementos

pétreos associados a espólio cerâmico de fabrico manual, apontando paÍa uma

cronologia do Calcolítico.
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1 TNTRODUÇAO

A Avaliação de Impacte Ambiental corresponde a um processo analítico, cujo

principal objectivo üsa a obtenção de informação sobre os efeitos directos e indirectos,

impactes negativos e positivos de determinados projectos que impliquem alteraçôes na

paisagem, independentemente da sua natureza, e são sujeitos a procedimentos e critérios

defrnidos na legislação específica para o efeito. (DecretoJei 69l2NO; de 3 de Maio,

Portaria 33012001, de 2 de Abril e o Decreto-lei 197120f.5, de 8 de Novembro.

A Proposta da DeÍinição de Âmbito de um Estudo de Impacte Ambiental

corresponde à base do planeamento e à definição dos termos de referência ambientais,

com maior relevância, pois podem ser afectados por potenciais impactes causados por

determinado projecto. (Portaria 3 30/200 I )

O Descritor Património Cultural inclui-se na "caracteização do ambiente

afectado" pelo projecto que comporta duas vertentes: Natural e Social. É pois na

vertente Social que este descritor se insere. (ponto ii), da alínea a), do ponto [V, do

Anexo 2 da Portaria 33012001, de 2 de Abril).

A principal questão que importa definir, remete para que tipo de "património

cultural" descrever no âmbito de um EIA e quais as competências do arqueólogo. De

acordo com a actual Lei de bases do Património Cultural, descrita no enquadramento

legal dos "termos de referência para o descritor património arqueológico em EIAr", o

processo elcontra-se defrnido, com base no ponto 3, do anexo III do Decreto-lei

6912000, de 3 de Maio. "O EIA deve conter uma descrição do património arquitectónico

e arqueológico".

Porém, com todas as transformações que temos assistido nos últimos anos à

organizaçáo e gestão das questões patrimoniais por parte da tutela, o âmbito de

património histórico - arqueológico ganhou uma abrangência excessiva da qual resultou

um conjunto de questões.

Maria José Almeida (Almeida, 2008, 161-166) refere que a presença de

património cultural é inquestionável nos processos de AIA, o que já não resulta tão

claro e a definição de que património queremos proteger e valorizar como parte

integrante das componentes ambientais humanas - neste ponto' a legislação, DL

6912000, era objectiva, referindo explicitamente o património arquitectónico e o

arqueológico.
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Por outro lado, confunde-se património cultural com Trabalhos Arqueológicos

pelo tratamento que é dado ao património classificado. Este é frequentemente

enquadrado na execução de trabalhos arqueológicos, sendo arqueólogos os profissionais

que sobre eles se pronunciam nas diferentes fases do procedimento, desde a deflrnição de

âmbito, ao Pós - avaliação (Almeida, 2008, 161-166).

Segundo a mesma autora, "nos processos de avaliação verifica-se que a

diversidade de procedimentos quase transforrna cada caso num caso de análise, sendo a

diversidade a consequência directa da deficiente normalização de procedimentos e em

casos de avaliação, mútas vezes resulta numa frágil argumentação da relevância dos

elementos patrimoniais identiÍicados e na deficiente justifrcação das medidas de impacte

propostas. Incompatibilidade de Metodologias dificulta a comparação de resultados,

fundamentais para a optimi zação de procedimentos futuros em áreas regionais ou

núcleos urbanos". (Almeida, 2008, 16l-166). Defrnir "património cultural", em

vaLoizaçáo e avaliação foi uma das possibilidades adoptadas, distinguindo-se:

Património Arqueológico; Património Arquitectónico; Património Etnogrrifico.

No âmbito da atribuição de valor Patrimonial, os descritores deveriam ser os

mesmos, pois para cada um destes elementos o que os vai diferenciar serão as medidas

de protecção L aplícaÍ, pois para cada um deles existem metodologias e técnicas de

abordagem e estudo, sendo delas que resultam, em caso de afectação (e não

satvaguarda), o seu registo específico.

Por outro lado, a opção de se considerar património Arqueológico, advém da

diversidade de contextos e cronologias em avaliação e não de qualquer opção de

corrente teórica, uma yez que o que se analisa num EIA é o factor material que

representam os vesúgios estruturais do passado, para valoização patrimonial e

avaliação de impacte e respectivas medidas de minimização a propor.

António Carlos Silva, refere que "determinar a exacta amplitude espacial e

metodológica a que devem obedecer eventuais trabalhos de minimização arqueológica,

face a um qualquer tipo de obra com impactes previsíveis - das simples valas de

saneamento num centro histórico, à grande barragem ou auto - estrada - é um dilema

sempÍe em aberto e com reduzidas probabilidades de solução consensualmente

objectiva". (Silva, 2003 a).

Porém, os critérios de base a todos os estudos e estratégias posteriormente

def,rnidas ou a definir, apresentam um denominador comum: Catacteizaçio de Situação

de Referência, baseada nos critérios em que se elabora uma estratégia de Prospecção,
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desde a realizaçáo da pesquisa bibliognlfica e documental, anílise toponimica e

fisiográlrca da cilÍtografra, à relocalização de sítios.

Dentro do contexto da Avaliação Ambiental, o Acompanhamento Arqueológico

surge na flrgura das Medidas de Minimização, normalmente considerado como medida

de carácter geral e não dispensa a respectiva Caracteizaçàa de Situação de Referência,

fundamental quando se verifica ausência de estudos de natureza patrimonial.

O Acompanhamento Arqueológico de empreitadas corresponde a uma

actividade que exige planeamento de forma a minimizar impactes decorrentes da obra

sobre património.

No âmbito da construção da Via T5 (E.M.506) /Uúos - Sacavénr, não foram

realizados quaisquer estudos prévios, de natureza ambiental ou de caÍacterização

patrimonial da írea de implantação do projecto, remetendo todo este processo para a

fase de execução. o Acompaúamento Arqueológico dos trabalhos obedeceu, assim, a

critérios metodológicos faseados de acordo com a execução dos frabalhos, já em fase de

obra.

Antes de qualquer actividade,, procedeu-se a uma recolha bibliográfrca e

documental que resultou numa contex ttalização histórica e permitiu algUmas

orientações na elaboração da Caructeização de Situação de Referência, onde coÍrsta um

inventá'r:io dos bens patrimoniais detectados e onde foram assinalados os respectivos

impactes do projecto. A metodologia apresentada, no presente retatório, paÍí. a

realização dz Caracteização de Situação de Referência, não corresponde à utilizada

inicialmente, mas é apresentada como proPosta do que poderia ter sido efectuado, em

particular, no que diz respeito à análise de impactes.

Seguiu-se o processo de marcação topográfica do projecto e a Prospecção

Arqueológica, sistemática, em toda a extensão do projecto e selectiva, nos corredores

laterais ao eixo da via, uma vez que, foram encontradas algUmas condicionantes de

acessibilidade e üsibilidade durante o processo.

A fase seguinte correspondeu a trabalhos de escavação de obra paÍa a

implantação do projecto e foram acompanhados presencialmente pelo arqueólogo

responsável, que em determinados casos instruiu algUns procedimentos à manobra das

máqünas na exumação dos depósitos primá,rios (vúgo, tena vegetal).

Foi o caso da Quinta do Belo, onde, após o início dos trabalhos de escavação, se

identificou uma estrutura caracteizlda por argamassa de cor branca e avermelhada de

forma sub - rectangular. A actuação mecânica foi suspensa e procedeu-se à limpeza de
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Ioda a írea onde foram detectados os elementos estruturais e os materiais arqueológicos.

Estabeleceu-se um perímetro mínimo condicionando a circulação de máquinas e pessoas

até que o esfudo estivesse concluído. Reunirarn-se todos os intervenientes no processo,

nomeadamente IGESPAR (ex - IPA), Câmara Municipal de Loures, Fiscalização e

Empreiteio, e decidiu-se pela intervenção arqueológica daquela área. No presente

relatório, não se incluem os resultados desta intervenção, uma vez que foram realizados

por ll1rra equipa tecnica da câmara Municipal de Loures, sob a direcção científica da

Dra. Ana Raquel Silva.

O acompanhamento prosseguiu noutras frentes, em particular na Qünta do

Miradouro ou baifo das Coroas, onde, numa primeira fase, foi detectada a presença

proto-histórica. Adoptou-se o m€smo procedimento da Quinta do Belo, com paragem de

actuação mecânica e reunião de todos os intervenientes, tendo-se optado por decapagem

de toda a superficie a escavar. Com este procedimento, foram identificadas estruturas de

época romana, seguindo-se a intervenção arqueológica.

., CÀRACTERIZAçAO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIÀ

2.1 lntrodução

Os trabalhos constantes da presente caraúeizaçáo foram efectuados entre 29 de

Janeiro e 28 de Fevereiro de 2OO7. Tiveram como objectivo efectuar a caracterização do

património arqueológico, arquitectónico e etnográfico da átea de implantação do

projecto e envolvente, uma vez que, no âmbito do presente projecto não foram

desenvolvidos estudos ambientais na vertente do património cultural.

O presente capítulo visa a caracteizaqão do património arqueológico,

arquitectónico e etnográfico existente na área de incidência e envolvente do projecto,

caracteizado por uma via circular à povoação de Unhos com a designação de Via T5

(EM 506) Unhos - Sacavém, baseando-se a identificação e caracterizz;çào dos elementos

patrimoniais em pesquisa bibliográfica, prospecção arqueológica e identiÍicação de

elementos edificados.
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2.1.1 Fase e Caracteizaçáo do Projecto

A presente CxacÍeização de Situação de Referência foi elaborada no âmbito do

Projecto de Execução e resultou da necessidade de se actualizarem os dados

correspondentes às vertentes arqueológica e patrimonial identifrcadas na área de

implantação do projecto, tendo ern vista uma documentação patrimonial da área de

incidência do projecto, assim como lma actualização de inventiirios.

A construção da Via T5 tem início na E.M. 506, na entrada noroeste da

povoação de Unhos e desenvolveu-se, nos primeiros 1 500m, como variante à povoação

correspondendo o restante traçado à actual E.M. 506, no sentido de Sacavém.

As entidades ligadas à realização deste projecto foram:

o Câmara Municipal de Loures. (Dono de Obra)

r Pengest, Lda. Planeamento, Engenharia e Gestão. (Fiscalização)

r Armando Cunha, S.A. (Empreiteiro)

2.1.2 EnquadramentoLegal

Os trabalhos arqueológicos desenvolvidos no âmbito da presente Caracteizaçáo

de Situação de Referência foram realizados ao abrigo da legislação em vigor, Decreto-

lei n" 270/99, de 15 de Julho, com as alterações que the foram introduzidas pelo

DecretoJei rf 28712000, de 10 de Novembro.

2.2 Metodologia

2.2.1 ConsideraçõesGerais

A metodologia adoptada (Fernandes e Fonseca, 2008) na elaboração da presente

caracteizaçáo teve por base um processo que envolve tÉs fases distintas:

. Recolha de Informação

o Trabalho de Campo

o Registo e Inventário

l0



Para a caracteizaçáo de elementos patrimoniais (Monteiro, 2004, 345), importa

distinguir os vários tipos de elementos que poderão ser identificados:

a

a

a

Elementos patrimoniais abrangidos por figuras jurídicas, nomeadamente

património classificado ou em vias de classificação ou outros monumentos e

sítios incluidos nas cartas de condicionantes dos Planos Directores Municipais.

Elementos patrimoniais,, podendo corresponder a sítios ou estruturas de

reconhecido interesse patrimonial e/ou científico, que não sendo abrangidos por

figuras de protecção, constem em inventários patrimoniais e trabalhos

científicos.

Elementos singulares de humanização do território, representativos dos

processos de organização do espaço e de exploração dos seus recursos naturais

em moldes tradicionais.

2.2.2 Recolha de Informação

A pesquisa de informação, destinada à elaboração da Caructenzação de Situação

Referência, baseia-se em:

Levantamento bibliográfrco e documental com desmontagem comentada do

máximo de documentação específrca disponível, de cariícter geral ou local.

Levantamento toponimico e fisiográfico, com base na Carta Militar de PoÚugal

à escala 1:25000, com recolha cornentada dos potenciais indícios localizados na

írea de incidência do projecto.

O levantamento bibliográfico e documental permitiu elaborar um enquadramento

histórico e arqueológico, ponderando o potencial científico e valor patrimonial da ára

de estudo, incidindo a pesqüsa nas seguintes fontes de informação:

Consulta das bases de dados ofi.ciais, nomeadamente "Património Arqueológico

- Endovélico" em linha www.r at

e Inventiírio do Património Arquitectónico do Instituto da Habitação e

Reabilitação Urbana - SIPA, em linha u'ur,v'.monumentos.pt

. Bibliografia e documentação especihca de âmbito local e regional.

o Carta Arqueológica do Concelho de Loures.

a

a

a
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O levantamento toponímico tem como objectivo isolar elementos relativos ao

ambiente humanizado, que possibilite uma observação da rede de povoamento ao longo

dos tempos, muito embora os topónimos correspondam ao reflexo do estado acfual da

toponímia (Ferreira e Soares, 1994,99)

A análise Íisiognífica permite a observação de condições orográÍicas que

possibilitem a interpretação de estratégias de povoamento, sendo uma tarefa

fundamental na planiÍicação do trabalho de campo a executar.

2,2.3 Trabalho de campo

Os trabalhos de campo realizaram-se ao abrigo da legistação em vigor, Decreto-

Lei n" 270/99 de 15 de Julho, mediante o requerimento de um pedido de autorização

para trabalhos arqueológicos.

No âmbito dos trabalhos realizados pretendeu-se:

o Reconhecimento das ocorrências patrimoniais na área de incidência do projecto.

. Reconhecimento no terreno dos elementos toponímicos e fisiogriíficos

identifr.cados na Carta Militar à escala l:25000

o Recolha de informação oral junto dos habitantes e confirrnação dos indícios de

natureza patrimonial.

. Prospecção sistemática na área de incidência do projecto'

2.2.4 Registo e Inventário

Após a recolha de informação procedeu-se ao registo, através do preenchimento

de uma Ficha de Sítio i Trabalho Arqueológico onde constam os elementos descritivos

considerados mais relevantes para caracterizaçáo e um campo destinado a elementos

fotográficos. Procedeu-se à elaboração de um inventiírio onde constam os elementos

identificados e são materializados na seguinte tabela:
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N" DesigDrsão Localiaçío Descriçfo

Topónimo

Tipo

Cronologia

Freguesia / Concelho

CMP

Coordenadas

Breve Descrigão

Bibliografia

Do inventário resultou a elaboração de uma caÍta de condicionantes, com base na

Carta Militar de Portugal à escala 1:25000, onde con§ta alocalizaçáo das ocorrências

patrimoniais identificadas na áÍea de estudo.

2.3 Resultados

2.3.1 Fisiografia

A análise da hsiografra da érea de eshrdo foi efectuada com ba§€ tL CzÍta

Militar de Portugal, folha 411 , à escala I :25000 e carta Arqueológica do Município de

Loures, com o objectivo de identificar potenciais áreas de ocupação humana.

A povoação de Uúos localiza-se la zoÍrl oriental do concelho de Loures, na

maÍgem direita do rio Trancão, distrito de Lisboa. E limitadâ, a Noroeste, por um troço

do rio Trancão que colresponde a uma zona de planície aluüonar, praticamente plana e

a Leste, pof uma liúa de cumeada, que coincide com a estrada militar; entre estas duas

Iiúas limite desenvolve-se uma encosta muito acidentada, apresentando um intenso

declive.

2.3.2 Toponímia

O levantamento toponímico foi realizado com base na Carta Militar de Portugal

à escala 1:25000, folha 417 .

A dimensão da írea de estudo não permitiu extrair muitas informações relativas

às características toponímicas, no enlanto, na envolvente da área de estudo registam-se

alguns elementos que remetem para o Ambiente Humanizado, nomeadamente

organizaçáo do Território - Lugares de Estabelecimento, confffmada pelo número de

topónimos Quinta (Quinta de Santo António; Quinta de S. Sebastião; Quinta do Belo ou

de s. Jorge; Qúnta do Miradouro; Quinta da salgada). Por outro lado, estes indicadores
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de parcelamento do território remetem-nos para actividades agricolas, característica

ainda actual no território de Uúos.

2.3.3 Pesquisa documental / Enquadramento histórico - arqueológico

A elaboração de uma caracteizaçio histórica para a freguesia de Unhos, ainda

que sumária, apresentou-se dificil na medida em que a bibliografia disponível é muito

reduzida, tomando-se necessiírio em algUns casos recoÍrer a pesquisa documental, o que

no âmbito de um Acompanhamento Arqueológico nem sempre é possível.

Apresenta-se assim uma sintese dos dados possíveis de recolher para a

elaboração do presente texto.

Do ponto de vista arqueológico está documentada a existência de povoamento

pré-histórico recente, da Idade do Bronze, no lugar de Catujal, povoado que terá sido

destruído durante a década de 80, com a construção ilegal no actual Bairro do

Venceslau (Cardoso; 1993, 195).

Para o período romano, não existem vesúgios materiais publicados que

documentem a efectiva ocupação do território na actual freguesia de Uúos, porem

existem referências bibliográficas, nomeadamente João Baptista de Castro no Mappa de

Portugal Antigo e Modemo, refere que António coelho Grasco em Antigtidades de

Lisboa se recorda da existência de luma pedra de sepultura romana cujo cippo dizia

assiz: IVLIVS ITALICVSi AVGVSTAL / H S El, (Castro, 1763,491) o que poderá

documentar a existência de ocupação romana em Unhos ou nas proximidades, situação

que não sení inviável uma vez que a via romana olisipo - Bracara Augusta passava por

Sacavém (Mantas; 1999). Segundo Pedro Barbosa (Barbos4 1999), deveria existir

próximo de Frielas uma bifurcação da estrada secundária que vinha de Lisboa" com um

ftrmoaligaràViadoOestee,ooutro,aseguiremdirecçãoaUnhos-queligariaàVia

em direcção a Santarém.

Já no período Medieval, a existência de um Paço em Frielas documenta a

importância destes locais limítrofes dinamizando-os economicamente. SeriaÍn o caso

das salinas documentadas nas lnquirições Afonsinas, em 1254, solicitadas por D.

Afonso III para determinar dos bens que as Ordens Religiosas e Militares detinham ern

Lisboa e no seu termo. Algumas destas "marinhas" teriam funcionado até ao reinado de

D. João I que as tení distribuído por particulares. (Soares el Santos; 1991,242).

t4



segundo João Baptista castro, a Igreja de Unhos terá sido fundada no reinado de

D. Afonso III no ano de 1257, conforme fconsta de huma carta original (...) que existe

no cartório desta lgreja) (Castro, 1763, 491). Já numa reprodução de um mapa da

yitrzea de Loures datado do séc. X[ - XIII (Sequeira, 1935) aparece rqrresentada em

Uúos uma torre que estaria associada ao controlo da Y írzea na circulação de'lropas

castelhanas,, durante o período da Reconquist4 indicando a existência de ocupação em

momentos anteriores ao séc. XlI. Esta Torre devení corresponder à actual torre sineira

da Igreja que de acordo com a Memoria Paroquial de 1758 eru lÍorre antigua que era da

sereníssima Casa de Bragança (...) obra de Mouros por seu feitio e qualidade de seus

materiais) (Unhos, I 75 8).

Unhos a par de Sacavém, Camarate, Frielas e Appelação fazia parte dos

reguengos régios por serem telras muito férteis e fazercm parte do termo da cidade de

Lisboa. Durante a primeira dinastia a casa real tinha um Paço instalado em Frielas e

retirava a maior parte dos seus tributos destas terras de solos férteis e ricos, dando

origem a algumas querelas após o casamento de D. Fernando I com D. Leonor Telles,

uma vez que este monarca os doou a D. Leonor, como presente de casamento. Após a

morte de D. Fernando I e a Guerra de sucessão de 1383-1385, com a subida ao trono de

D. João I estes reguengos são doados a D. Nuno Álrrares Pereira como tributo dos seus

serviços. Mais tarde o Condestável doa-os em testamento a seu neto D. Afonso, I Duque

de Bragança (Proença; 1940b). As terras voltam então para o domínio régio após a

subida ao trono de D. João IV em 1640.

Durante o período Modemo, Frielas seryia os seus arredores com um porto

ruzoíyel uma vez que a maior parte da população se dedicava a actividades ligadas ao

mar. Uúos particularmente, a par com S. António do Tojal e Frielas, eram locais de

#

pescadores ligados à Correição de

Alfama (Castro, 1763, 491) e da qual

ainda hoje é testemunho a capela dos

Remédios situada na rua com o mesmo

nome, em Alfama. A Memória Paroqüal

de Unhos refere que pertenciam à

Confraria de S. Pedro dos pescadores

(Uúos, 1758). Por sua vez, Unhos não

possuía porto, talvez um ancoradouro e

As pedras que sc observam nas paredes deste edificio
Correspondcrn aos suPortes para est€nder as redes.
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que segundo a Memória Paroquial l(...) he porto de pequenas embarcações não tetn

mais perJeiçõo que o que lhe dera a natureza (.)] (Unhos, 1758)' Era também habitual,

os pescadores de Unhos estenderem as suas redes nas imediações do adro da Igreja, pelo

que foram com alguma frequência, abordados por visitadores paroquiais (Soares er

Santos; 1991,277)

Aliada à fertilidade dos solos,, Unhos possui um subsolo muito rico em lençóis

de água e disso são testemunho as inúmeras minas de âgaa, na sua maioria galerias

escavadas no calcário. Estão associadas às antigas Quintas como são os casos da Quinta

do Belo, Quinta da Salgada e Quinta do Miradouro. Sabemos hoje, após o

acompaúamento da aberhrra da estrada T5, que nos casos da Quinta do Belo e do

Quinta da Miradouro, as minas encontram-se próximas a estruturas romanas, podendo

levantar-se a hipótese da sua construção ser mais antiga que as próprias Qúntas. A

técnica utilizada na aberh.ra destas galerias era usada desde o período roÍüIno e

destinava-se à captação e arrnazenagem de água, e muitas vezes associadas a elas eram

construídos aquedutos que transportavam a água a aglomerados populacionais (Maciel,

2006).

A Memória Paroquial de Unhos também faz

referência à importância das águas, referindo a existência

de dois poços, um dos quais hoje recuperado. O outro, o

pároco indica a sua localização ao lado da Igreja, muito

embora nunca o tenha visto. fSeguece nestas capellas hua

porta fronteyra á porta do coro (...) da qual no mesmo vão

de parede da lgreja está hú poço chamado de S. Sylvestre

ao qual se mandwa de
Pormcnor do tecto da Galeria Qta

muitas terras (...) buscar Bcto

agoa paro doesas e febran malignas (...) o achei

entulhado quando tomei posse desta lgreia (../] (Unhos,

1758). Ao segundo poço, o p:ároco desipa-o de Poço do

Concelho lTem esta terra hú poço chamado do concelho

ao qual se vem buscar agoa de Lisboa e de várias partes

para obstruções da dor da pedra (..)] (Unhos, 1758).

Este será o poço desigrrado hoje por "Poço Manuelino"

na Quinta da Salgada
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Com o terramoto de 1755, a freguesia de

Uúos sofreu mütas destruições mas a mais

sigrrificativa e descrita na Memória Paroquial

diz respeito à Igreja. O mesmo documento

refere ainda que [Nâo tem esta terua convento

algu de freires ou freiras (...) e os que darÍa

freguesia levam os sermões e as esmolas são os

arrábidos do Convento da Mialhada junto a

Loures]
Monograma do Hospital Real de Todos os Santos

Sactorum OrbiÍum

lNão tem Hospital, tem sim hua Albergaria cujos bens se estão administrando

por hua filha de Pedro Norberto por marca de sua magestade a qual esta de todo

extinguida as cas(ts aJoradas derribadas e feitas quintal e os pobres sem agazalho co

que só se conseÍna desta obra pia aos pobres fosse instituidor o título de Álbergaria

que se acha gravada hua pedra por sima da porta principal que era das mesmas casas.)

(Uúos, 1758). Corresponde esta marca ao Monograma do Hospital de Todos os Santos

que se encontra mrmas ruínas ao lado da Fábrica da Manteiga na EM 506 que liga

Uúos a Sacavém, ruínas estas que estariam assim pelo menos em 1758 e assim

peffnanecem nos dias de hoje.

2.3.4 Prospecção arqueológica

Os trabalhos de campo foram efectuados nos passados dias 29 de Janeiro a 28 de

Fevereiro de 2007, tendo sido previamente autorizados pelo IGESPAR' I'P'

A estrategia de intervenção baseou-se nos resultados previamente obtidos no

âmbito da Caracteizaçio da Situação de Referência, norneadamente aná1ise

f,rsiográfica,, levantamento toponírnico e pesquisa documental.

Foi efectuada prospecção sistemática no corredor correspondente ao eixo de via,

dehnido como a área de incidência directa do projecto,, tendo sido selectiva nos

corredores laterais correspondentes a área de incidência indirecta. Foram encontradas

algumas dificuldades de progressão no tereno, tendo em conta as características

fisiográficas e à pouca visibilidade, devido à vegetação rasteira que cobria o solo em

alguns pontos da área prospectada.
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Os terrenos correspondentes ao início da obra, junto ao pk 0+100, foram

novamente prospectados após a reaTizaçáo de alguns trabalhos de obra" tendo-se

identifrcado dois elementos estruturais na Quinta do Belo, mas que não se enquadram

no âmbito da presente caÍactei,zaçãn, pelo que se descrevem no ponto 3.4.1 do presente

Relatório.

Embora nâo correspondendo à fase do projecto em execução, apresenta-se em

anexo a ficha de sítio correspondente a uma ruina com o monograma do Hospital Real

de Todos os Santos, O S (Sanctorum Orbitum), que terá sido uma albergaria confolme

consta da memória paroquial de Unhos de 1758 (Unhos, 1758), e se situa nas

imediações da antiga Fábrica Nacional de Manteiga-

2.4 Síntese

Na área de incidência dtecta do projecto, foi identificado um elernento

patrimonial de interesse arqueológico e/ou arquitectónico. Atendendo à bibliografia

consultada no âmbito do presente estudo, não foram encontradas referências a este

elemento patrimonial, cuja caracterização se apresenta nas fichas de sítio anexas. Trata-

se da Quinta de S. Jorge ou Quinta do Belo, um pequeno complexo de galerias

subterrâneas destinadas à captação de água para cultivo e coÍIsumo, com uma

cronologia atribúvel aos Periodos Medieval / Moderno.

Na área de incidência indirecta do projecto, foi identifrcado um elemento

patrimonial, um poço adjacente à Quinta de S. Sebastião, e cuja afectação poderá

resultar da circulação de maqünaria e equipamentos nas suas proximidades.

Fora da área de incidência do projecto, correspondente à envolvente, foram

identificados outros três elementos patrimoniais sem qualquer afectação, e que

contribuem para uma caracteizaçío do território de unhos, são eles a Quinta de s.

António, Poço Manuelino e Edificios adjacentes e a Igreja de S' Silvestre.

l8



Àt" DeâtgE Éo IocellzaçIo DescriçIo

I Quinta do Belo Unhos / Loures

CMP 417

38%9',40".9 N
09,'07'33".9 W

Trata-se de um pequeno complexo de

galerias subterâneas, escavadas na rocha,

destinadas à captação de água para cultivo e

consumo, com uma cronologia atribúvel aos

Períodos Medieval / Moderno.

Sem referência na bibliografia

2 Quinta de S. Sebastião Unhos / Loures

CMP 417

Edificio de habitação de possível construção

do século XVIIL Nas imediações existe um

poço com Nora em ferro, possivelm«rte do

século XX.
Sem referência na biblio gra.fia

Quadro Síntese de Elementos Patrimoniais

Na envolvente da fuea de estudo foram registados três elementos patrimoniais

que se sistematizam no presente inventiírio:

2.5 Evolução da Situação de Referencia nâ Àusência de Projecto

No âmbito da caracterjzação do descritor Património, se contextualizado numa

avaliação ambiental do projecto, a evolução da situação actual na ausência de projecto

permitiria a não afectação dos elementos patrimoniais identif,rcados Íras iáreas de

incidência directa e indirecta do projecto.

N" DcdprçÍo Locrlheção DsriÉo
3 Quinta de Santo Antonio Unhos / Loures

CMP 417

38'49'31"6N
0y07'21"7w

Edificio de arquitectura seiscentista

Carta Arqueo lógica de Loures.

4 Poço Manuelino Unhos / Loures

CMP 4I7
38%9',30"8N
09"07'19"6W

Poço com estrutura hexagonal, com duas

pedras laterais de suporte 6s 1s1dana. Na

lateral do lado Norte apresenta a gravura de

um castelo com uma pequena ioscrição.

Carta Arqueológica de Loures

! Igreja de S. Silvestre Unhos / Loures

CMP 4I7
38%9'3r"6N
0v07'23"7W

No interior da igreja mantém-se uma torre e

arco gótico, e sofreu alteÍaçõis após o

terramoto de 1755. Existe referência à
existência de uma inscrição funerríria

rornana, hoje desapareci da-

Carta Arqueológica de [,oures.
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Também, a não execução do projecto da Via T5 (EM 506) Unhos - Sacavem, não

permitiria a identificação e caÍacteÍrzaçáo arqueológica deste território, não

contribuindo para um melhor coúecimento histórico da área em estudo.

2.6 Avaliação de Impactes

2.6.1 ConsideraçõesGerais

A avaliação de impactes sobre o Património Arqueológico, Arquitectónico e

Etnográfico, obedece a critérios especíírcos e é efectuada através do cruzamento da

informação obtida na fase de Caracteizaçáo de Situação de Referência, relativa à

locaTização e ao valor patrimonial das ocorrências patrimoniais identificadas na área de

incidência do projecto, com a informação disponível sobre as acções previstas no

âmbito da implantação do projecto.

No presente caso, esta caracteizaçào não foi efectuada previamente, ou seja, não

foram realizados estudos de natureza ambiental, nem patrimonial, pelo que não houve

uma avaliação préüa dos sítios nem medidas de minimização a aplicar a cada sitio. A

avaliação foi efectuada aperuts no início da obra pelo que algUns sítios acabaram por ser

parcialmente afectados, como foi o caso da Quinta do Belo.
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2.6.2 Metodologia

um dos procedimentos inerentes à avaliação de impactes corresponde à

atribuição de valor patrimonial e obedece à ponderação de critérios qualitativos de

referência. A selecção dos critérios que se apresenta baseia-se na proposta de José

Manuel Mascarenhas, Joaquina Soares e Carlos Tavares da Sitva de 1986:

Potencial CientíÍico: - Indícios materiais que perrnitam avaliar a importância e

relevância do elemento patrimonial em problemáticas científicas'

signiÍicado Histórico-cultural: - Importância do elemento patrimonial como

referência da tradição e cultura local ou nacional'

Raridade: - Grau de representatiüdade de elernentos patrimoniais tendo em

consideração as características materiais e estruturais à escala local e nacional.

Estado de conservação: - Grau de preservação dos elementos patrimoniais face

a um período de referência.

Antiguidade: - caracteizaçào cronológica dos elementos patrimoniais.

Dimensão / Monumentalidade: - tmpoÍância do elemento patrimonial em

relação à área ocupada e à monumentalidade dos elernentos arquitectónicos.

Valor Estético: - Relativo as preocupações estéticas e artísticas utilizadas no

elemento patrimonial.

Inserção Paisagística: - Integração Paisagística do elemento patrimonial ern

relação ao seu enquadramento original.

Interesse Público: - Classifrcação e valoilzaqão do elemento patrimonial

atribuída pela comunidade e entidades de tutela

critérios Quantitativos e Qualitativos para aferição de valor Patrimonial

potencirt CientÍfico

(PC)

Râridádc (R)

Esttdo

Conservcção @C)

Reduzido

1-Ausência

contextos.

l-Muito Comum

de l-Elevado grau

destruição.

Médio

24bsewação de

contextos pÍeservados.

EbYÍdo

3-Relevância científica

com contextos e

estruturas preseÍvadas.

de

§ignlficrdo Eirtórico - l-Sem Significado

Cullrtrrl(§HC)

3-Representativo de um

período histórico.

2-Representativo paÍa

história local ou

regional.

3-Raro2-FÍequente

3-Bem Conservadode2-Indícios

degradação

de
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Âtrtiguidrdc (A)

IXmensão

Monumcntefdrde

(D/IIO

Vebr Estético (VE)

Inrerçío

(tPa)

Reduziito

cÀ

Contemporânea

I -Pequena dimensão e

ausência de elementos

arquitectónicos.

Médio Dlcvrdo

1-Aus€nte

Paisgírtica l-Grande alteração da

paisagem

Interecse Púb[co (IP) l-Reduzido inteÍesse e

conhecimento local.

O valor patrimonial de cada sítio é calculado através da soma dos valores de

cada critério podendo assim ser classificado na seguinte escala:

Reduzido: < 9

Médio: 10 a 18

Elevado: 19 a2'7

Para a avaliação de situações impactantes, foi seguido o modelo proposto pela

Associação Profissional de Arqueólogos (APA, 2008). A avaliação resulta assim do

cruzaÍnento da informação recolhida na fase de Caracterização de Situação de

Referencia, com as iáxeas susceptíveis de impacte e tendo em consideração a ponderação

dos seguintes critérios:

Fase de Ocorrência: fase do projecto em que se produzirá o impacte

Construção

Exploração

Desactivação

Tipo de Afectação:

Directa - quando ocorre sobre elementos patrimoniais localizados na ilrea de

incidência directa do projecto.

Indirecta - Lfectaçáo visual ou perceptual sobre elernentos patrimoniais

localizados na iáf,ea de incidência indirecta do projecto.

3-Pré-História ao

Período Alto Medielal.

2-Peíodo Baixo

Medieval e Moderno

3-Grande dimensão

com relevância

arquitectonica.

2-Média dimensão com

alguns elementos

arqútectónicos.

3-Grande preocupação

estética.

2-Presença

elementos

arqütectónicos.

de

3-Preservação do

enquadramento

paisagístico do

elemento patrimonial.

2-Alteração mediana da

paisagem.

3-Reconhecido

inteÍesse regional

nacional, classificado

2-Reconhecido

inteÍesse local

classificação

inventariado.

sem

mas
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Extensão: compreende a superficie afectada pelo impacte em relação à superficie

estimada do elemento patrimonial e a sua envolvente'

Total: Quando a érea a afectar corresponde à totalidade da superficie estimada do

elemento patrimonial e envolvente'

Elevada: Quando a ârea a afectar corresponde parcialmente à superficie estimada

do elemento Patrimonial.

Moderada: Quando a írea a afectar interfere com a envolvente e parcialmente

com a superficie estimada do elemento patrimonial'

Reduzida: Quando a afectação prevista interfere com a envolvente do elemento

patrimonial.

Nula: Sem interferência da envolvente e superÍicie estimada do elemento

patrimonial.

Magnitude: define o grau de interferência de uma determinada acção sobre um

elemento patrimonial.

Total: Interferência total nas condições de presewação do elemento patrimonial,

implicando a sua destruição.

Elevada: Interferência profunda rras condições de preservação do elemento

patrimonial.

Moderada: tnterferência assinalável nas condições de preservação de um

elemento patrimonial sem implicar a sua destruição'

Reduzida: interferência reduzida, pouco expressiva na§ condições de

preservação do elemento p atrimoni al.

Nula: Sem interferência nas condições de preservação do elemento patrimonial'

probabilidade: grau de ceÍteza de ocorrência de um impacte sobre elementos

patrimoniais:

Certo

Provável

Pouco Provável

Improvável

Duração dos impactes podení ocorrer durante um período de tempo, considerando-se:

Permanente

Temporiírio

A avaliação de impactes sobre elementos patrimoniais e sistematizada numa

matriz de impactes que permittá definir a natureza do impacte previsto, assim:
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Valores de Ponderação

I
de Desactivação

Nula

Nula

2

Exploração

3

Construção

54

Fese

Oconência

Tipo de Indirecto

Afec-t4ão

Extensâo

Magnitude

Pmbebrildrde Improvável

IlErrção TemponÁrio

tmpacte Crítico (3,5 a 3,3)

Impacte Severo (3,3 a 2,9)

Impacte Moderado (2,9 al,8)

Impacte Compatível (1,8 a 1)

A taítreza dos impactes e o valor pahimonial de cada elemento identiircado,

determinam o tipo de medidas de minimização a adoptar'

Como medidas de minimização de caracter geral considera-se:

1. Em caso de Impacto ComPatível:

Àcompanhamento Arqueológico permanente dos trabalhos que impliquern

revolvimento de solo, nomeadamente escavações, terraplenagens e aterros' ou outras

acções passíveis de gerar impacte como os locais de passagem e circulação de

maquinaria e equipamentos.

Prospecção §istemática das áreas de incidência directa e indkecta do projecto,

em particular áreas assinaladas como de média visibilidade do solo

Conservação e Sinalização de elementos patrimoniais que não sendo afectados

directamente pelo projecto estejam sujeitos a afectações indirectas associadas à

construção, condicionando-se o espaço à circulação de maquinaria e equipamentos

através da sinalização do elemento com recurso a hta sinalizadora e estacaria.

2. Impacte Moderado, considera-se uma avaliação da ârea afectada e um estudo

pormenorizado do elemento, considerando-se para sítios arqueológicos a

realização de sondagerx de diagnóstico para avaliação do potencial científico e

Directo

TotalElevadaModeradaReduzida

TotalElevadaModeradaReduzida

CeúoProvávelPouco

Proúvel

PeÍmanente
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com base nos resultados, eqrürcionar-se a hipótese de alargamento da área de

escavação.

3. Para situações de lmpacte Crítico ou Severo preconizar a sinalização e

delimitação de iârea protegida com objectivo de um levantamento e estudo

rigoroso do elemento patrimonial, considerando-se a escavação total da área

afectada, para sÍtios arqueológicos.

2.6.3 Análise de Impactes

Para as ocorrências patimoniais identificadas ra irea de incidência do projecto,

prevê-se que as acções de obra, em fase de construção, passíveis de gerar impactes

sobre os elementos identificados correspondem a: circulação de maquinaria, instalação

de estaleiro, aberhrra de camiúos de acesso e outros trabalhos associados à construção,

como sejam desmatações, escavações e terraplenagens.

Do cálculo efectuado ao Valor Patrimonial (VP) das duas ocorrências registadas,

obteve-se um resultado elevado para a Quinta do Belo e um resultado médio para a

Quinta de S. Sebastião. Para este último elemento, mesmo que esta seja ainda indirecta

a afectaçáo devení incidir sobre o poço e não sobre o edificio.

Assim, da análise efectuada às situações impactantes detectadas, prevê-se para o

elemento patrimonial da Quinta do Belo um impacte moderado relativamente àrs

acções de obra a desenvolver: escavação e terraplenagem, preconizando-se a

intervenção arqueológica como a medida de minimização mais adequada. Para o

elemento da Quinta de S. Sebastião, prevê-se um impacte compatível com as acções de

obra a desenvolver que coÍrespondem apenas à circulação de maquinaria e

equipamentos. Para ambos os elementos patrimoniais identificados na iírea de

Designrção P'C sHc R EC A D/M VE IPa IP VP

Quinta do

Belo

3 2 2 J J 2 2 3 2 ')',

Elevado

Quinta de

S.Sebastião

I 1 2 2 1 2 I 3 I 14

Médio

'l>xiil:
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DesigneçIo Frse Àfcctrçío EÍctrrío Mepitude Probebitrdede IlEr.çIo Iryr(ie

Quinta do

Belo
3 1 3 J 4 I

2.6

Moderado

Quinta de

S.Sebastião
3 I I 1 2 I

1.5

Compativel

incidência do projecto precorizam-se medidas de minimização específicas, conforme

descrito no capítulo seguinte.

2.7 Medidas de Minimização

Tendo em lir:ha de conta que a sensibilidade patrimonial da envolvente da fuea

de estudo não se reveste de grande lelevância, preconiza-se como medida de

minimização de carácter geral o Acompanhamento Arqueológico de todas as acções

de obra com afectação do solo, nomeadamente instalação de estaleiros, desmatação'

escavação e terraplenagens, durante a fase de construção da via T5 (EM 506) Unhos -

Sacavém.

para o elemento patrimonial identifrcado La iÍea de incidência indirecta do

projecto, o Poço da Qta s. sebastião, preconiza-se a conservâção e sinalização com

recurso a fita sinalizadora e estacaria de molde a condicioÍrar o espaço à circulação de

maquinaria e equipamentos.

No que diz respeito à Quinta do Belo, e tendo em linha de conta que os

elementos recolhidos durante o processo de remoção de "terra vegetal" são suficientes

para a caracterização sumária e atribuição de cronologia (relativa) do sítio aÍqueológico

identifrcado, (ficando este selado por largo tempo até uma possível intervenção

arqueológica), a necessidade de recolha de dados estratigraficamente contextualizados e

a ausência de inforrnação de natureza arqueológica para a aldeia de Unhos, justihcava

uma pequena intervenção arqueológica limitada à rárea onde se identificaram as

referidas estruturas com o objectivo de esclarecer: a funcionalidade do espaço

identificado; obter um perfil estratigniÍico detathado e se possível dados cronológicos

absolutos.

Ainda para a Quinta do Belo, Galerias, o projecto contempla a consolidação das

mesmas no local de implantação do proj ecto. A consolidação recolre parciaknente a

métodos não intrusivos sobre o elemento patrimonial, no qual se aplicam estrufuras pré
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feitas, em ferro, que após a sua colocação no interior são escoradas laterahnente com

madeira. Numa segunda fase, será colocada uma laje de betlio para enceÍamento de

urna clarabóia e consolidação da estrada. O procedimento decoÍe para que o impacte da

obra sobre esta estrutura seja mínimo.

3 ACOMPAIYHAMENTOARQUEOLÓGICO

o Acompanhamento Arqueológico dos Trabalhos de construção da Via T5 (EM

506) Uúos i Sacavém insere-se na categoria C do Regulamento dos Trabalhos

Arqueológicos (Dec". - Lei t" 270/99, artigo 3" alínea c) e que colresponde a "acções

preventivas a ÍealizaÍ Ílo âmbito de trabalhos de minimização de impactes devidos a

empreendimentos púbticos ou privados, em meio rural, urbano ou subaquático".

3.1 Objectivos

Esta intervenção de acompanhamento arqueológico teve como principal

objectivo o acompanhamento dos trabalhos de construção da via T5 (E.M.506) - Unhos

- Sacavém e documentar por registo todas as ocorrências de interesse patrimonial e

arqueológico observadas com o decorrer da obra e proceder a uma recolha de materiais

arqueológicos, susceptíveis de serem fosseis directores de deterrninado periodo, desde

que devidamente contextualizados, traduzindo-se num melhor conhecimento do Passado

Histórico da aldeia de Unhos.

3.2 MetodologiaAdoPtada

Nesta obra, desenvolvida pela câmara Municipal de Loures e executada por

Armando Cunha S.4., os trabalhos de acompanhamento arqueológico para implantação

do projecto obedeceram a critérios metodológicos faseados de acordo com a execuçâo

do projecto. Assim, durante o processo de marcação topogrrífica do projecto no terreno,

os trabalhos arqueológicos desenvolvidos basearam-se tros pressupostos metodológicos

relativos à Prospecção Arqueológica, tendo sido sistemática em toda a extensão do
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projecto e selectiva nos corredores laterais ao eixo da via, como se referiu anteriorrnente

(ponto 2.3.4).

os trabalhos de escavação de obra para a implantação do projecto, foram

acompanhados presencialmente pelo arqueólogo responsável, que em determinados

casos instruiu algrms procedimentos à rnanobra das miíquinas na exumação dos

depósitos prirnírios (vril,go, terra vegetal) que na sua maioria correspondem a solos

fracos, nomeadamente siltes, com maior ou menor percentagens de argila ou areia.

Durante os trabalhos de acompanhamento, foram detectadas duas eüdências

estruturais de frliação romana na Quinta do Belo, acompanhadas de espólio diverso

correspondente ao mesmo período cronológico. Neste caso concreto, o procedimento

adoptado caracterizou-se pela suspensão da mríquina na remoção do referido depósito

prirnrírio procedendo-se a uma limpeza manual da itea" onde foram identificadas as

estrutwas.

Realizou-se posteriormente o levantamento topogriífrco das estruturas

referenciando-as no projecto de execução e implantou-se uma malha de lmxlm, com

um ponto georreferenciado, destinado a Posteriores trabalhos de escavação

arqueológica, entretanto realizados sob a direcção da Dra. Ana Raquel silva da c. M.

Loures.

No âmbito da preservação e conservação do sítio, aplicou-se no momento o

princípio da não destruição, uma vez que a execução do projecto não implicou a

remoção de sedimentos à cota onde se registou o aparecimento das evid&rcias

estruturais. Deste modo, foi solicitada a presença da tutela no local (IGESPAR) de

forma a tomar coúecimento presencial dos mesmos uma vez que se encontram ineditos

e solicitar orientações metodológicas a adoptar no âmbito de trabalhos futuros e em

outros pontos da obra tidos de particular relevância.

Entre os pk Gt-800 e 0+900, foram também identificados vestígios estruturais e

artefactuais que após observação macroscópica preliminar permitiram atribuir uma

correspondência cultural ao Calcolítico. o procedimento adoptado para a Quinta do

Miradouro, em particular, foi muito semelhante ao anterior. Suspendeu-se a intervenção

mecânica na área onde se detectaram os elementos pétreos e procedeu-se a uma limpeza

manual para caÍacterizaçào -

Devido à naÍIlreza dos trabalhos a desenvolver no local, que não se encontravam

abrangidos pela autorização existenete - acompaúamento arqueológico - e que

implicavam a remoção total dos sedimentos e por conseguinte a respectiva destruição
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dos vestígios detectados, foi solicitada a presença do IGESPAR de forma a tomar

conhecimento presencial dos mesmos,, tanto mais que se tratava de um sítio inédito e

solicitar orientações metodológicas a adoptar no âmbito dos trabalhos a desenvolver.

Neste caso, optou-se por se efectuaÍ uma decapagem de toda a itea afeclada para

a implantação da rotunda/ Ligação 3, exumando-se as duas primeiras unidades

estratignífrcas de forma a efectuar-se uma avaliação previa da área de dispersão dos

vestígios identificados. Observou-se então que a dispersão dos materiais era gande,

mas que a sua concentr'ação maior estava circunscrita ao local onde se identif,lcou a

concentração de elementos pétreos. A decapagem revelou a existência de duas

estrutuas, uma conduta de água associada a reservatório, revestidas a opus de filiação

romana. As actividades da obra foram suspensas e procedeu-se auma selecção de áreas

a interviÍ e registadas pela equipa de Topografia, tendo como base o projecto. Procedeu-

se à intervenção arqueológica das iíreas seleccionadas em parceria com a Dra- Ana

Raquel Silva, da C.M. Loures e cujos resultados se apresentam no ponto 5.

Em matéria de registo, no âÍnbito do acompaúamento arqueológico dos

trabalhos da obra, procedeu-se ao preenchimento de fichas de acompaúamento, de

50.00m em 50.00m, onde consta a localização dos trabalhos no projecto, a descrição dos

trabalhos efectuados e a respectiva descrição estratigÉflca, que na maior parte dos casos

não coÍesponde a lma estratigrafia arqueológica, muito embora se apÍesente a

descrição litológica dos estratos identificados. A identifrcação da estratigrafia observada

obedeceu à atribuição de uma mrmeração sequencial das Unidades Estratigráficas

identificadas, na ordem inversa à sua deposição.

Para o sítio arqueológico identificado no Bairro das coroas / Quinta do

Miradouro Rua da Esperança e na Quinta do Belo, o procedimento de registo

efectuado baseou-se nos pressüpostos metodológicos dehnidos por Edward Harris

(1989) com o preenchimento de fichas individuais de unidade Estratigráfica, onde

constam as respectivas correspondências e relações estratigráficas entre estratos

arqueológicos, a interpretação individualizada, a localizaçáo em relação ao projecto de

execução, a localüação geogrífrca e uma descrição sumária do espólio exumado

associado a cada estrato ou U.E. Para este ponto concreto, iniciou-se uma numeração

sequencial, individualizada, das U.E. identiÍicadas na ordem inversa à sua deposição e

efectuou-se o preenchimento de uma ficha de acompanhamento arqueológico à

semelhança da descrita anteriormente.
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Para ambos os sítios identificados, não foram elaborados Planos simples, mas

antes o levantamento topográfico das estruturas, simulando o melhor possível um Plano

Composto de toda a iárea arqueológica e apresentado para a Quinta do Belo à escala

1/50 e para o Bairro das Coroas / Quinta do Miradouro à escala 1/ 200'

3.2.1 Tratamento, Inventririo e Caracterização de Espólio.

No que diz respeito ao Tratamento dos materiais recolhidos no âmbito do

acompanhamento arqueológico e em particular na Quinta do Belo e no Bairro das

Coroas / Quinta do Miradouro, este foi lavado e classificado numa primeira fase,

separando-se os materiais de construção dos materiais de uso doméstico e de

armazenagem. O primeiro gnrpo, Materiais de Construção não coNta do inventírio

geral, muito embora se tenha separado e agrupado por tipologia, indicando-se o número

de fragmentos recolhidos correspondente acadauma. (Ex.: tegulae -10 fragmentos). O

segundo grupo, genericamente desipado de Espólio de uso doméstico e armazenagem,

foi inventariado, descrito e posterionnente marcado com rüna referência que tem em

lhha de conta os seguintes iterrs Designação de Projecto; Natureza do Trabalho

Arqueológico; {-lnidade Estratigráfica de proveniência; Localização no Projecto e

Numero de Fragmento. Assim obteve-se a seguinte referência: (Ex.) T5/ACP (l)

tPko+t75ll.

Para o Bairro das Coroas / Quinta do Miradouro, a marcação das peças obedeceu

aos critérios defrnidos anteriormente, porém devido às reduzidas ümensões de algumas

peças substituiu-se a Designação do Projecto (T5) e Localização no Projecto (Pk

0+900) pelo Topónimo onde foram identiilcados os materiais, mantendo-se a Natureza

dos Trabalhos (ACP) seguido da Área e respectiva U.E. de proveniência e por frm o

Número de Fragmento. A referência obtida corresponde a: (Ex.) B.C./ 
^CPl ^2 

(4) / l.

Deste segundo grupo de materiais, foram ainda desenhados os que permitem aferir

tipologias (ver Anexos), seguindo-se a respectiva pesqúsa bibliográÍica de forma a

identificarem-se paralelos e as respectivas fases de utilização que permitam o

estabelecimento de cronologias relativas ou mais finas, conforme os casos, a atribuir aos

sítios idenüficados.

A metodotogia do presente acompanhamento arqueológico consistiu no

cumprimento dos seguirrtes pontos :
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I - Elaboração de um registo descritivo da estratigrafia identificada

procedendo-se ao desenho da mesma quando identifrcada uma realidade arqueológica;

2 - Recolha de espólio, desde que sigrrifrcativo para a caracteizaçáo dz área

objecto de acompanhamento e respectiva contextualização.

3. - O espólio foi tratado, marcado, inventariado e caracterizado e depositado no

Museu Municipat da Quinta do Conventinho, Loures'

3.3 Descrição dos Trabalhos Arqueológicos

Os primeiros trabalhos de escavação iniciaram no dia 0l de Março de 2007 após

a demolição de um barracão na Quinta do Belo, aproximadamente ao Pk 0+100. Após a

desmagação dos terrenos adjacentes a poente ao eixo da üa entre os Pk 0+100 e 0+180,

iniciaram-se os trabalhos de remoção do depósito de vertente (terra vegetal)

caracterizado por silte argiloso de cor castanho-escuro e solto, com recurso a uma

máquina giratória. os trabalhos decorreram entre 0l e 05 de Março. A 03 de Março

interrompeu-se a intervenção mecânica ao Pk 0+160 a 0+180 devido ao aparecimento

de duas estruturas de frtação romana e associadas a espólio com a mesma cronologia. A

05 de Março efectuou-se a visita dos técnicos do IGESPAR.

os trabalhos que se seguiram consistiram na lirnpeza manual e definição das

estruturas postas a descoberto, assim como a recolha de materiais associados aos

vestígios estruturais. Delimitou-se a áIea com fita sinalizadora e condicionou-se o

acesso à iárea arqueológica, a veículos e máquinas.

Após os trabalhos de decapagem efectuados nas parcelas seguintes,

nomeadamente aos Pk 0+200 ao 0+380, foi efectuada a prospecção sistemática com o

intuito de verificar o aparecimento de materiais arqueológicos à superficie que

pudessem ser indicadores de continuidades estnrturais relacionadas com os identifrcados

ao Pk 0+160. Observou-se efectivamente uma dispersão considerável de materiais de

construção, bastante rolados e com pastas de cronologias diversas, na maior parte dos

casos de época Moderna, não se excluindo muitos fragmentos de filiação romana,

porém tratava-se de eüdências residuais tendo em conta a natureza do uso dos solos ao

longo do tempo. No presente caso, agrícola, com plantio de viúa, cujas raízes foram

ainda detectadas nos viários momentos de remoção do depósito primririo já descrito. A

remoção do referido depósito neste local revelou, por observação do talude deixado a
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Poente na rasante do eixo de üa, urna potência estratigráfica baixa e sem qualquer

elernento de interesse arqueológico.

os trabalhos prosseguiram a 09 de Março ao Pk 0+400, iniciando-se com ulna

pequena sondagem mecânica junto aos muros de contenção de terras, (salienta-se neste

ponto o declive acentuado da vertente Poente), muito próximo do poço aí existente

relacionado com a Quinta de S. Sebastião, e cujo resultado foi nulo do ponto de vista

arqueológico. Antes da remoção deste depósito, foi efectuado o levantâÍnento

topogÉfico dos muros de contenção de terras e do poço com nora, prosseguindo no dia

seguinte os trabalhos de demolição dos referidos mnros e levantamento do depósito

primrário.

A 12 de Março, com a chegada de mais máquinas giratórias, iniciou-se uma

segunda frente de obra para escavação ao Pk l+075, que após a marcação topogÉfrca e

a respectiva prospecção sistemiítica, que do ponto de vista da arqueologia não revelou

quaisquer evidências materiais de superficie, a não ser alguns fragmentos residuais de

cerâmica de uso comum de filiação Moderna e ern sequência da existência de um

pequeno casal agrícola, iniciaram-se os trabalhos de escavação destinados à remoção do

depósito primário, vulgo terra vegetal, que corresponde a um silte arenoso de cor

castanho-escuro, orgânico e solto.

A 13 de Março, efectuou-se ao Pk 0+100, aproximadamente, a escavação na

antiga Rua ou Caminho para a Azinhaga., junto à entrada Norte para a Qúnta do Belo.

Tratando-se de um amramento, efectuado há cerca de 20 anos, data em que se procedeu

à urbanização da área NoÍe da Quinta do Belo, efectuou-se o respectivo

acompanhamento arqueológico uma vez que poderiam ser detectados os estratos

originais antes da intervenção do referido arruaÍnento, onde foi colocado, entre outras

infra-estruturas, um colector de esgotos. Dada a proximidade aos vestígios romanos

identihcados, poderia detectar-se em perÍil, algum indício de pré existências de fi1iação

romana, parcialmente destruídos durante a intervenção anterior. Não foram detectados

quaisquer vestígios estruturais rofiulnos, mas foi possível observar em corte a§

fundações de uma estrutura aí existente e parcialmente destruída à époc4 cujo

testemunho se mantém visível à superÍicie confundindo-se com um muro de divisão de

propriedade. Em inforrnação recolhida junto do proprietário actual da Quinta do Belo,

esta estrufuÍa teria funcionado como pequena casa de ÍuTumos ou de apoio à actividade

agrícola da Quinta, nos anos que antecederam à urbanização da ítrea desanexada à
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Quinta do Belo. Não foi efectuado o registo gnífrco, mas antes o registo fotognífico de

pormenor e geral da sequência estratigrâfica observada.

Foi ainda efectuado o levantamento topogr:ífico da fuea arqueológic4 com o

apoio da equipa de topografia da empresa Armando Cuúa, S.A. (MDT).

Procedeu-se ainda ao registo fotográfico dos trabalhos iniciados de manhã junto

ao Pk 1+075 e efectuou-se a respectiva prospecção sistemática até à ligação com a

existente EM 506. A superÍicie não se detectou qualquer evidência material de interesse

arqueológico.

A 14 de Março prosseguiu-se com o acompanhamento arqueológico de todas as

actividarles iniciadas no dia anterior sem registo de qualquer evidência material. Os

sedimentos removidos foram depositados na rasante poente ao eixo da via. Foi ainda

efectuado o saneamento entre os Pk 0+050 e Pk 0+150, sem afectação da área

arqueológica.

No dia seguinte prosseguiram os trabalhos de escavação ao Pk 0+450 no qual

não se observou qualquer evidência material com interesse arqueológico. Salienta-se

mais uma vez o carácter muito acentuado do declive da vertente permitindo um desgaste

erosivo permanente da vertente e o coÍIsequente rolarnento dos sedimentos. Assim, o

potencial estratigrafrco para este ponto da obra não excede os 00.30m de altura.

Ao Pk 1+300, continuaram os trabalhos de remoção do depósito primário

caraçteizado por silte argiloso com nódulos de argila cinzenta (topo do estrato

geológico), orgânico de cor castanho-escuro e solto. Ao Pk l+27 5 foi observada,

fotografada e deixada no local, uma laje de revestimento em calciário branco com as

dimensões 33cmx20cmx07cm, fragmentada no canto inferior esquerdo e isolada. Não

apaÍenta tratar-se de revestimento de chão mas antes de parede devido ao pouco

desgaste que apresenta na face exterior. Nas mesmas imediações recolheu-se um

fragmento de vidro recente, um fragmento de faiança já sem esmalte, I fragmento de

bordo de cerâmica vidrada a melado no interior, de pasta vermelha associados a alguns

fragmentos de telha de época modema. Neste ponto estamos ainda muito próximo do

casal agrícola em ruína e ao qual estes materiais se poderão associar.

Os trabalhos de escavação destinados à remoção do depósito primário

continuaram nas frentes dos Pk 0+500 e 1+200 I 300 até ao dia 17 de Março data errr

que se iniciou, aproximadamente ao Pk 1+400 a remoção do depósito primário, no local

da futura ligação à EM 506 e efectuou-se ainda o registo gnáfrco do talude nascente ao

Pk 0+160.
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A 19 de Março efectuou-se o acompanhamento da aberfura dos acessos à

maquinaria da Teixeira Duarte para a abertura dos buracos para as estacas de suporte à

laje de betão a instalar sobre a Galeria da Quinta do Belo, ao Pk Grl80,

aproximadamente. Do nivelamento efectuado ao Pk 0+130, não se observou qualquer

evidência material que permitisse identificar elementos estruturais' Porem os

sedimentos não foram removidos na totalidade, efectuou-se apenas uma pequena

terraplenagem do declive para a passagem de máquinas. O acesso dos camiões de

betonagem viria a ser efectuado pela entrada ao Pk 0+380, sem qualquer afectação da

iárea arqueológica.

As perfurações das estacas, em número de 6, iniciaram a 2l de Março nas 3

localizadas a sul da Galeria, respectivament e a 6, 5 e 4. A descrição da litologia

apresenta-se nas respectivas frchas de acompanhamento, sendo de referir E)enas que

durante a perfuração da estaca 5, sensivelmente ao 0l.30m de profundidade se exumou

um fragmento de tegulae e um fragmento de bordo associado a um depósito de mztnz

siltosa com areia de grão fino, de cor castanha.

O terreno onde se efectuou a perfuração das estacas, a NoÍe da Galeria, à

semelhança do efectuado para as estacas a Sul, foi nivelado para colocação da mráqüna

de estacas. Durante o processo de rcg]/laÍjzação do terreno no Pk 0+180, ainda sobre o

depósito primário, continuou a observar-se à superfície muitos materiais, na maioria de

construção, de pastas romÍú1as. A dispersão de materiais ocorre até à fuea da mina e

apesar de não se tratar de solos muito remexidos, ou directamente intervencionados,

gma vez que sobre eles foram depositados sedimentos previamente exumados, estes

materiais poderão ser considerados residuais dada a movimentação de terras existentes,

estes poderão ter sido exportados da írea arqueológica, cerca de 05.00m para Norte do

local das perfurações. No entanto, dada a proximidade das estruturas, a cerca de 20.00m

para Norte, todos os trabalhos futuros deverão obedecer ao acompanhamento da

remoção manual destes sedimentos com o objectivo de se verificar, ou não, a existência

de alguma outra estrutura. Salienta-se que foi entre os Pk 0+170 e 0+175 que se

recolheu a maioria dos materiais, tanto de construção como Í§ tacinhas de terra

sigillatta.

Os trabalhos de remoção do depósito primário decorreram nas duas frentes já

referidas até ao dia 27 de Março data em que se efectuou aligaçdo do percurso escavado

entre Novembro e Dezembro de 2OO6 e os trabalhos presentes junto ao Pk 0+700. Nos

34



dias seguintes efectuou-se o inventário e a marcação dos materiais recolhidos e

seleccionaram-se os que serão objecto de representaçáo gráfrca.

No dia 30 de Março de 2007 , efectuou-se uma visita a todo o percurso da obra

de forma a assinalar os locais de maior relevância cujos trabalhos ainda não se

encontravam concluídos. Trata-se em particular dos Pk 0+180, Pk 0+400, e a extensão

entre os Pk 0+800 e l+100. Uma vez que a maior parte dos trabalhos em obra terão um

abrandamento signifrcativo e a presente indefinição da situação da área arqueológica

que agrarda parecer definitivo do Dono de Obra e tendo já decorrido um período de

tempo signifrc ativo, a exposição das estruturas aos agentes atmosféricos acelerou o

processo de degradação das mesmas em particular da eskurura em opus signinum, assim

como do corte que the está associado, pelo que se colocou provisoriarnente geotêxtil e

se delimitou com fita sinalizadora toda a átrea arqueológica com o objectivo de restringir

o espaço de circulação de mríquinas de pequena dimensão. Solicitou-se ainda a presença

da técnica da Câmara Municipal de Loures para que tomasse conhecimetrto

presencialmente do ponto da situação no momento da suspensão temponíria dos

trabalhos.

No mês de Abril, as acções de obra que car@eram de acompanhamento

arqueológico foram pontuais tendo se caracterizado pela escavação e saneamento ao Pk

1+030, entre os dias 13 e 20 de Abril e reinício dos trabalhos de escavação ao Pk Gi-900,

to üa24, cujas acções se descrevem no item seguinte.

Foram ainda efectuados os trabalhos de escavação arqueológica ao Pk 0+160, na

Quinta do Belo sob orientação cientifica da Dra. Ana Raquel Silva. Após terminus dos

mesmos procedeu-se à coberhrra das estruturas com manta geotêxtil de gramagem 150 e

recobertas com areia de grão fino, de cor amarelada, procedendo-se em seguida à

colocação dos materiais de saneamento, Brecha Baúltíça da zorra da Ramada, Loures.

Foram ainda abertas duas valas para colocação de manilhas para escorrência de

águas pluviais, as desigrradas PH (passagem Hidráulica), cujas intewenções decorreram

em substrato geológico, dispensando-se o acompanhamento arqueológico.

No mês de Maio, as acções de obra que foram objecto de acompanhamento

arqueológico resumiram-se à continuidade dos trabalhos de escavação ao Pk 0+900.

Procedeu-se à colocação dos materiais de saneamento, Brecha Basáltica da zona

da Ramada, I-oures ao Pk 0+180, sem efectuar a limpeza prévia no afloramento de

calcário detectado.
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3.4 Descriçiio da realidade Arqueológica identiÍicada

3.4.1 Quinta do Belo

C.M.P. n."

417

Latitude

38"49'40.9" N

lnngitude

09'07'33.9" W

Ano

1993

Altitude

Lmalização Administrativa

Distrito: Lisboa

Concelho: Loures

Freguesia: Unhos

Topónimo: Unhos

Micro topónimo: Quinta do Belo

Rua: Rua da Cidade do Nome de Deus de Macau

Obs.: Designação anterior da Rua correspondia a Caminho

da Azinhaga - Vestigios Estruturais e Materiais Romanos

de finais do seculo I d.C. a meados do sec. II'

possivelmente apars nistica de villa rornarlra.

Entre os Pk 0+145.5 e 0+157.5 foram postas a descoberto duas estruturas de

filiação romana. Uma revestida a opus signinum, de forma sub-rectangular, que podeú

correq)onder a um pequeno tanque e uma segunda estrutura, com cerca de 03.50m de

comprimento, em alveraria que delimitaria um determinado espaço. Os materiais que se

recolheram em directa associação com esta estrutura, são na sua maioria fragmentos de

cerâmica de construção desde tegulae, imbricis, tijoleira, tijolo e cerâmica de

aÍÍnaze,nageÍn", sobretudo dois fragmentos de bordo de dollium.

Quanto ao restante material exumado, em particulm a cerâmica de lerra

sigillatta, Sudgálica, foi recolhida junto ao Pk 0+170, associada à U.E. (1), local onde

até ao momento não se detectaram outros vestígios estruturais, muito embora o

afloramento de calcrírio possa estar intervencionado e constituir per si o aJranque de

wna estrutura ou mesmo um eleÍnento estruturado por acção de escavação. Para se

esclarecer estas questões seria necessári a alimpeza da ítrea de forma manual.

Quanto à funcionalidade objectiva do espaço agora posto a descoberto, só a

intervenção arqueológica poderá esclarecer.

Apesar das estruturas descobertas no âmbito do acompanhamento estarem

abaixo da cota preüsta pam a implantação da via e, portanto, rão correrem o risco de
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serem destruídas, optou-se, ainda assim, por uma intervenção arqueológica de

caracteizaçáo funcional e cronológica do local2.

As duas eskuturas inicialmente descobeÍas - uma parede e um possível tanque,

com revestim eÍrto a opus signinum -, relacionadas com materiais recolhidos na área

permitiram, desde logo, atribuir uma cronologia do período Romano.

Identificaram-se dois espaços delimitados mas sem dados suficientes para

apontar as respectivas dimensões totais: o espaço l, correspondendo ao conjunto de dois

tanques, delimitado a Poente e a Sul por duas paredes, em alvenaria de pedra calcirriq

sem argamassa (Ilustração 1); o espaço 2, delimitado por duas paredes, a Sul da área dos

tanques (Ilustração 2).

Estruturalmente, destacam-se os dois tanques: aquele melhor conservado,

apresenta planta rectangular, com 0.84m x 1.32m (dimensões interiores) cujo interior é

revestido a opus signinum; na ligaçáo das paredes com o fundo, o opus signinum forma

meia cana; as paredes são construídas em pedm calciária, não aparelhada5 e argamÍ§sa

de cor branca de características muito ftígeis. O segundo tanque, de planta igualmente

rectangular, apresenta caracteísticas distintas do primeiro; mede 0.88m x 0.56m

(dimensões interiores) e apetras apresenta revestimento a opus signinum na face interior

Sul e base; esta face é, também, a única estruhrrada.

O enchimento destes dois tanques não permitiu caÍasterrzaÍ a funcionalidade ou

cronologia de utilização e/ou abandono dos mesmos.

A escavação do espaço 2 foi a área que maior percentagem de material

arqueológico forneceu, recolhendo-se um fragmento de ânfora, um conjunto

sigrrificativo de fragmentos de dollium, dois fragmentos de terra sigillata (fabrico sud-

gálico) e três pesos de tear.

Do acompanhaÍnento arqueológico da obra resultaram, ainda, mais nove

fragmentos de terua sigillata, igualmente de fabrico Sudgálico, um deles com marca de

oleiro (Prancha l:2): [... M]AX, a qual podení corresponder a um Maximus já

referenciado na bibliografia3. Os fragmentos de produção Sudgálica permitiram a

identifrcação de dois pratos Drag. l5ll7 e uma taça Drag.24125 (Prancha I: l), forrnas

2 
Esta intervenção arqueológica esteve a cargo do Cabinete de Arqueologia da Cânrara Municipal de I-oures, sob a

responsabilidade da arqueóloga Ána Raquel Silva e decorreu entre ló e 2ó de Abril de 2007. No final da intervenção,

as estruturas arqueológicas mantiveram-se i,, siru, procedendo-se à sua cobertura com Ínanta geotêxtil e areia

3 OXÉ, august, COMFORT, Howard, 1968, Corpus Vasontm ÁretiÍrorum. A catalogue ofthe Signalures, Shapes and
Chronologl oÍ ltalian Sigillata, Rudolf Húelt Verlag GMBH, Boon, (Antiquitas, Série 4, 3) p. 255.
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de cronologia ampla, enquadnivel nos reinados de Cláudio (41 - 54 d.C.) e DomrcÉno

(81 - e6 d.c.).

O conjunto de estruturas posto a descoberto é manifestamente reduzido para se

concluir, de imediato, sobre a tipologia de ocupação do local.

Apesar da sua localização numa encosta de declive acentuado, a proximidade do

rio Trancão desempenharia um papel relevante, nomeadamente como meio de

comunicação, na actividade piscatória e na salicultura.

A abundância de áryta doce e a fertilidade das terras condicionaram, igualmente,

a ftxação de gentes neste local. A este propósito, refira-se a existência, nesta quinta, de

uma mina de água, cuja entrada se localiza lrcucos metros a Sudeste da rírea de

escavação.

Se associarmos os dois tanques a uma pequena unidade fabril e levarmos em

conta a relativa abundância de teta sigillata, não descurando as condições geogníficas

já atnís referidas, bem como a referência a uma inscrição funeriíria romana existente em

Unhos, poderemos estar peÍante wa villa integrável no século I d.C., eventualmente II

d.c..

De referir a recolha, ainda que aparentemente descontextualizada, de um

fragmento cilíndrico e um fiagmento de bojo decorado com motivo quadriculado

oblíquo, de torno lento, ambos em pastas cinzentas muito homogéneas no âmbito, ainda,

no acompanhamento de obra (Prancha I: 3, 4).

A localização junto ao rio Trancão, cuja navegabilidade e proximidade à foz, no

Tejo, emprestavam ao local um valor estratégico, assim como a abundância de

nascentes de água doce, permitirá equacionar uma hipótese de ocupação mais antiga do

sítio, de inÍluência orientalizante, enquadrável, genericamente, no 1o milénio a.C.

(Amrda, et al., 2000,25-59; Pimenta, et al., 2005,313-334).
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3.4.2 Bairro das Coroas / Quinta do Miradouro

C.M.P, n.'

417

Latitude

38%9',21.3" N

Longitude

09"07'21.9" W

Altitude

95

Ano

1993

Localizaçiio Administrativa

Distrito: Lisboa

Concelho: Loures

Freguesia: Unhos

Topónimo: Unhos

Micro topónimo: Bairro das Coroas / Quinla do

Miradouro

Rua: Rua da Esperança.

Obs.: Em frente ao estaleiÍo da obra, durante a escavação

para a implantação da Rotunda, identificou-se um núcleo

de povoamento da Idade do Bronze e uma Conduta de água

associada a um reservatório ou tanque para ágn e a

Necrópole de incineração Romanos

Aproximadamente ao Pk 0+900 foram postos a descoberto alguns elementos

estruturais associados a espólio cerâmico de produção manual e outro espólio

característico da pré-história.

Após uma primeira identificação em corte da mríquina, foi solicitado ao

manobrador que efectuasse o levantamento dos estratos em plano de forma a ser

possível confiolar a estratigrafia e atingir-se os elementos pétreos observados em corte,

num plano o mais uniforme possivel. Após se atingir o estrato em questão,

suspenderam-se os trabalhos mecânicos, iniciando-se a Lirrrpeza e definição manual dos

elementos estruturais. Durante o processo de limpeza procedeu-se à recolha dos

materiais associados, verificando-se que se tratavÍIm de produções de cerâmica marurÍrl,

de pastas pouco compactas com abundantes e.n.p., na sua maioria de cozeduras

redutoras. Exumaram-se algUns fragmentos que permitem contexfualizal, genericamente

e pela tipologia que apresentam, uma filiação cultural integrável no Calcolítico (EST- I,

III,IV,V).

Os trabalhos de decapagem de toda a iírea onde se efectuaxá a Ligação 3,

colocou à superficie mais estruturas arqueológicas, muito embora o espólio associado

não seja expressivo. As estruturas agora identifrcadas correspondem ao período romano

devido as características de revestimento que apresentam, nomeadamente opus

signinum. Correspondem a uma pequena conduta de ígu4 com captação aquífera no

afloramento margoso calcário onde assenta e em directa conexão com um possível

conjnnto de estruturas, possivelmente reservatório paÍa a;Írnazer;agem da água captada.
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Do ponto de üsta técnico, a necessidade de intervenção por acção de Escavação

Arqueológica está justiÍicada pela destruição efectiva dos vestígios no râmbito da

implantação da Rotunda, sendo necessária a limpeza dos solos de pouca resistividade e

posterior saneamento.

3.4.2.1 DeÍinição das Areas para Caractertzação e Estudo

Após a decapagem de toda a área destinada à implantação da Rotunda I Ligaçdo

3, foi efectuado o Levantamento Topogrrífico dos elementos identificados e impressos à

Esc. l/200 com a implant açáo daRotunda. Foram posteriormente deÍinidas 6 Áreas de

intervenção para definição e caracterização:

Á,rea 1; Corresponde ao Talude Sul ao Pk0+850, onde se observa à superÍicie uma

diversidade de materiais com cronologias diversas. Observa-se ainda um pequeno nível

que poder4 ou não, coÍresponder a um nível de combustão.

A,rea 2; Corresponde ao Talude Sul ao Pk G1875, onde se registou um conjtmto de

elementos pétreos associados a cerâmica manual do período Calcolítico.

Á.rrea 3; Corresponde ao Talude Sul ao Pk Gl-885, onde à superficie e em corte exposto

se observam vários elementos pétreos associados a materiais romanos e do Calcolítico.

Á'rea 4; Corresponde a um aliúamento pétreo identificado ao Pk 0+893, associado a

materiais romanos e modernos.

Área 5; Corresponde à Conduta de água e estruturas associadas identificadas ao Pk

0+900.

Area 6; Corresponde a algumas estruturas também romanas, identificadas a Norte das

da irea 5 e que possivelmente corresponderam ao mesmo contexto.

Não se definem áreas absolutas uma vez que essa análise seria realizada pela

equipa responsável pela escavação arqueológica..
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4 INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA NA QTADOMIRADOURO

Como se referiu anteriormente, na sequência do acompanhame'nto arqueológico

da obra, foram detectados em corte, alguns elementos pétreos associados a espólio

cerâmico de fabrico manual (Fig. 2). Optou-se por um levaatamento em plano de forma

a ser possível observar o comportamento dos estratos e atingir-se os elementos pétreos

observados em corte num plano o mais uniforme possível. Após detectado o estrato em

questão, pÍrou-se a act:uaçãro mecânica, neste Ponto em particular, iniciando-se a

limpeza e defrnição manual dos elementos estruturais.

Na restante ínea, e face à vasta dispersão dos vestígios arqueológicos

identificados à superficie, procedeu-se a uma decapagem mecânica do terreno (Fig. 5),

com acompanhamento arqueológico, de forma a obter-se uma leitura em área de todas

as estruturas ali existentes. Este procedimento permitiu distinguir viírias áreas com

estruturas à superÍicie e materiais associados.

Foi, enlão, implantado um conjunto de sondagens, com o objectivo de abranger

todos os elementos estruturais e materiais identificados durante o acompanhamento.

Deste modo, foram marcadas 6 iáreas de sondagem, com dimensões variáveis,

identifrcadas de I a 6 (Fig. 6).

O ponto de referência utilizado para a obtenção de altimetrias apresentava um

valor absoluto de 82.20 m.

O registo das camadas e estruturas seguiu a sequência já identificada durante o

acompanhamento arqueológico. As estruturas identificadas, para além de assinaladas

com um número de estrutura (El, por exemplo), também corresponde uma unidade

estratignífica. Enquanto as camadas foram registadas por ríreas de sondagem, as

estruturas foram enumeradas numa sequência que abrange toda a area de intervenção.

O registo fotografico foi realizado com Íecurso a mríquina digital.

Esta intervenção arqueológica esteve a caÍgo do Gabinete de Arqueologia da

Câmara Municipal de Loures, sob a responsabilidade da arqueóloga Ana Raquel Silv4

em co-direcção de escavação com a arqueóloga Suzana Pombo dos Santos, e decorreu

entre 30 de Agosto e 4 de Outubro de 2007 .

Participaram na intervenção, para além das arqueólogas signatiírias, os dois

assistentes de arqueólogo do Gabinete de Arqueologia, uma tecnica da Área das

Reservas do Museu Municipal Loures, um aluno do Curso de tlistória, variante

Arqueologia (Faculdade Letras Lisboa) e operários da Autarquia de Loures.
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4.1 Descrição e caracterização das Areas em Estudo

Á,rea I

Implantou-se uma quadrícula de 3x3 m, numa zona marginal às restantes areas

de sondagem mas ainda de afectação pela construção da via (Fig. 7).

Procedeu-se à sua limpeza, constatando-se, na quase totalidade da quadrícula" o

aparecimento de uma terra de cor vermelha, de características areno-argilosas,

arqueologicamente estéril; no canto Norte, observou-se o aparecimento de uma camada

de terra castaúa, também com características areno-argilosas e arqueologicamente

estéril. No canto Sudoeste, observou-se um conjtmto de calcários brancos, deslocados,

envolvidos por uma canada de terra castanha escura, müto compacta, de características

argilo-arenosas, contendo escassos fragmentos de material de construção, e que

assentava sobre a camada de terra vermelha (Fig. 8).

Area2

Esta área corresponde aos vestígios pétreos e materiais ceÍâmicos de fabrico

manrurl detectados em corte (Fig. 2). Marcou-se um eixo longitudinal, no sentido

Sul,/Norte, ponto de referência para o registo arqueológico.

A intervenção arqueológica iniciou-se num plano intermédio da camada 03 e

inicial da 05 (Fig. 9).

Camada 0 - corresponde ao coberto vegetal rasteiro.

Camada 0l -silte argiloso, pouco compacto, de cor castanha, com alguns materiais

arqueológicos recentes; corresponde a um depósito de vertente que se acumulou por

acção de escorrência natural.

Camada 02 - camada de terra argilosa, de cor cinzenta que cobre toda a iárea onde se

idenüficaram os primeiros indícios pétreos; fomeceu materiais de construção, cerâmica

comum roÍürna mas, também materiais mais recentes.

Camada 03 - sedimento de matriz arenosa de grão fino, de cor amarelada, solto e que

cobre os elementos pétreos; fomeceu material cerâmico de fabrico manual mas,

também, romano.

Camada 04 - corresponde ao elemento estrutural 1 (ver descrição no capítulo 4.3.).

Camada 05 - sedimento siltoso-arenoso, de cor castanha, aparentemente remexido

devido a revolvimento agrícola e a ocupações posteriores à da ocupação pré-histórica;

fomeceu material cerâmico de fabrico manual e sílex; envolve a El (Fig. 9).
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Camada 06 - sedimento arenoso, de grão fino, de cor vermelha, correspondendo ao

estrato onde assentam os elernentos pétreos (El). Arqueologicamente estéril.

Á,rea3

Esta rírea foi subdividida em duas iíreas de intervenção: ítrea3A e 3B (Fig. l0).

Área 3 A

A área 3A apresentava uma área de implantação com 8x9.65 ÍL com recorte

irregular no corte Norte enquanto a 38 media 4.80x6.10 m; esta ultima rírea justificou-

se pelo aparecimento de opus signinum à superÍicie, vindo a revelar-se, no decorrer da

intervenção, ser apenas gm pequeno fragmento descontextualizado. As camadas 0, 01,

02 e 03 são comuns às duas áreas de sondagem. Na área 38 apenas se escavou até ao

topo da camada 03, uma vez que a escavação desta camada na área 3A não justificava a

sua continuação.

A intervenção arqueológica iniciou-se no topo das camadas 03 e 06, na iárea 3A

e nnm plano intermédio da camada 02, na área3B.

Área 3 B

Camada 0 - corresponde ao coberto vegetal rasteiro.

Camada 01 - silte argiloso, pouco compacto, de cor castaÍho, com alguns materiais

recentes.

Camada O2 - camada de terra argilosa, de cor cinzenta que cobre toda a área onde se

identificaram os primeiros indícios pétreos, na área 3A e o fragmento de opus signinum,

naárea3B.

Camada 03 - sedimento de matrü arenosa de grão fino, de cor amarelada, solto e que

envolve alglns calcririos brancos, soltos, nomeadameÍrte na irea 3A; fomeceu material

cerâmico de fabrico manual, mas também romano, nomeadamente, material de

construção.

Camada 04 - corresponde à estrutura 2 (ver descrição no capítulo 4-3').

Camada 05 - corresponde à estrutura 3 (ver descrição no capítulo 4.3.).

Camada 06 - sedimento arenoso de grão fino, de cor acastanhada; forneceu material

cerâmico de fabrico manual e lítico (Fig. 11). Envolve a E3. Distinguiu-se uma camada

064, de cor castarha escura, com manchas claras e veios femrginosos (Fig. 12);

apresentou-se como ruruI camada muito heterogénea, integrando material cerâmico de

fabrico manual mas, também, materiais recentes como pliístico e telha. Corresponde a

uma zona que apresenta revolvimento mecânico, devido à obra; nessa perspectiva,

optou-se por escavá-la com recurso a meios mecânicos (Fig. 13).
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Camada 07 - mancha de terra castanha, com veios femrginosos, que envolve alguns

calcários brancos e manchas de material de construção (Fig. 14); embora com

características muito semelhantes à 06, distinguia-se por ser muito menos compacta e de

um tom mais escuro, evenfualmente pela acção das muitas raízes que embala. o

material arqueológico recolhido não difere do da camada 06.

Camada 08 - camada de terra müto compacta, de cor castanho esbranquiçado,

envolvendo material de construção e calciírios brancos de pequena dimensão.

Camada 09 - camada de terra com características marcadamente argilosas, compact4 dg

cor castanha clara; fomeceu grande quantidade de material de construção romano'

sobretudo ímbrices; integrava, igualmente, um conjunto de calcários brancos de

média/grande dimensão que delimitavaÍn, a leste, esta camada (Fig. 1a).

Camada 10 - camada de terra com características menosas, de cor castanho claro, com

veios femrginosos; fomeceu cerâmica de fabrico manual. E delimitada, a poente, pelos

calcários descritos na camada anterior (Fig. 1a).

Camada 1l - camada de terra arenosa, castaúa muito clara, pouco compacta,

envolvendo alguns calcários brancos de pequena dimensão; aparece numa pequena

faixa, junto ao corte Leste.

camada 12 - çamada de terra arenosa, pouco compacta, de cor amarela, estéril

arqueologicamente e que apenas surge no canto Nordeste; poderá corresponder a um

eventual despej o recente.

CanaÃa 13 - corresponde à camada que sgrge sob a 09 e 10, de características

marcadamente femrginosas, com tons avermelhados. Apresentava uma espessura mfiia

de 2 cm.

camada 14 - cannda que surge sob a 06 e 13, de cor castanha, com veios femrginosos,

areno-argilosa (correspondeú à camada O6 da área 2).

Face à inexistência de elementos estruturais in situ qrte suportem todo o material

arqueológico recolhido e integrável no período Calcolítico, optou-se por interromper a

escavação desta iíLrea de sondagem sem que a camada 07 tenha ficado concluída.

Considerou-se que o material arqueológico entretanto recolhido permitia uma

caractenzaqáo daquele espaço sem que fosse necessária uma recolha exaustiva do

mesmo

Area 4

lmplantou-se uma quadrícula com 4 x 9.40 m (Fig. l5)
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A intervenção arqueológica iniciou-se no plano inicial da camada 03'

Camada 0 - corresponde ao coberto vegetal rasteiro.

camada 0l - silte argiloso, pouco compacto, de cor castanho, com alguns materiais

recentes.

Camada 02 - camada de terra argilosa, de cor cinzenta que cobre toda a áta onde se

identifrcaram os primeiros indícios pétreos.

canada 03 - sedimento de matriz arenosa de grão fino, de cor amarelada, solto e que

envolve alguns calcários brancos, soltos, nomeadamente a estrutura 4; forneceu material

cerâmico romano, nomeadamente, material de construção'

Camada 04 - corresponde à estrutura 4 (ver descrição no capítulo 4'3')'

Camada 05 - corresponde a uma camada de terra com características argilosas, de cor

castanho, com tons femrginosos. Não forneceu material arqueológico'

cunada 06 - camada de terra areno-argilosa, cifrzerlta escura, pouco compacta que

apareceu em forma de mancha, junto ao corte Norte (Fig. 16); forneceu escasso material

arqueológico, apontando para uma cronologia genericamente akibuível ao período

MedievalModemo (Est. Vl 5). Assenta sobre a camada 05. Integra a estrutura 8-

Camada 07 - corresponde à estrutura I (ver descrição no capítulo 4'3')'

Camada 08 - corresponde a uma pequena linha identificada apenas no corte norte da

iírea de sondagem (com pequeno prolongamento para o corte poente); muito compacta,

de cor castanho claro, estéril arqueologicamente, PaIece composta de calqírio

desagregado.

A camada 05 correspondeú a um sedimento de deposição natural, sem ocupação

humana (à semelhança das camadas 14 e 06, respectivamente das áreas 3 e 2), como se

veio a confrmar pela observação dos cortes deixados, posteriormente, pela escavação

daobra(Fig.17).

Áreas 5 e 6

Nestas duas áreas de sondagem, registaram-se as camadas arqueológicas na

mesma sequência. A área 5 foi subdividida em duas areas de intervenção: área 5A @ig-

18) e 58 (Fig. 19). A área 5A apresentava uma iírea de implantação com 5 x 6 m,

enqnanto a 58 apresentava 8 x 4 m. A ítrea 6 apresentava uma itrea de implantação com

9x4m(Fie.20).

As camadas 0, 0l e 02 são comuns às duas áreas de sondagem. A camada 03

corresponde a uma argila muito compacta, de cor verrnelho, esteril; embala um conjunto
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de calciírios brancos, de média/grande dimensão, sem interesse arqueológico, e que

poderão estar, eventualmente, associados a um demrbe (Fig. 2l). Esta camada foi

assinalada durante o acompanhamento, não integrando, no entânto, a área de sondagem

marcada para intervenção.

A intervenção arqueológica iniciou-se num plano intermédio das camadas 04, na

ireade sondagem 5A e 01, nas áreas de sondagem 58 e 6.

Camada 0 - corresponde ao cobeÍo vegetal rasteiro.

Camada 01 - silte argiloso, pouco compacto, de cor castanho, com alguns materiais

recentes.

Camada 02 - camada de terra argilosa, de cor cinzenta que cobre toda a área onde se

identifrcaram os primeiros indícios pétreos.

Camada 03 - sedimento de matriz arenosa de grão fino, de cor amarelada, solto.

Camada 04 - sedimento arenoso, de cor amarela e que cobria, parcialrnente, a estrutura

5; estéril arqueologicamente; aparece, apenas, na área de sondagem 54.

Camada 05 - corresponde à estrutura 5; surge, apenas, na iiLrea de sondagem 5A (ver

descrição no capítulo 4.3.).

Camada 06 marga calciíria de cor vermelha que coresponde ao substrato geológico;

Camada 07 - corresponde à estruhrra 6; (ver descrição no capítulo 4.3.).

Camada 08 - camada de terra de características marcadamente argilosas, de cor

castanha clara (dourada), forneceu escasso material arqueológico; sobrepõe a estrutura

13.

Camada 09 - corresponde ao sedimento que preenchi4 parcialmente, o interior da

estrutura 5.

Camada 10 - corresponde ao enchimento da estrutura 6; apresenta-se como uma camada

pouco compacta, argilo-arenosa, castanha, bastante heterogénea; fomeceu pouco

material arqueológico.

Camada I I - corresponde a uma camada de terra argilosa, de cor vermelha, estéril, na

qual foi implantada a estrutura 13; é a mesma camada identificada como 06.

Camada 12 - canada medianamente compacta, areno-argilosa, integrando fragmentos

de argamassa e opus signinum, reslltantes da destruição da estrutura 6; identificada

apenas no interior daquela estrutura, no canto sudoeste.

Camada 13 - camada compacta, argilo-arenosa, cinzeÍfiL escura; coincide com uma área

que coresponderia à ligação da estrutura 5 à 6, apenas na área 5 (Fig.22).
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Camada 14 - corresponde a uma pequena mancha de terra cinzeÚita escura, com

carvões, argilo-arenosa que cobre o demrbe de calcários identifrcado como camada 18

(rirea 6), estendendo-se paÍa nascente, em plano @ig. 23); recolheu-se um conjunto de

pregos em ferro numa área afecÍada pela retroescavadora, pelo que não estarialn in siht.

Camada 15 - camada de terra castanha claÍa, com características arenosas, estéril

arqueologicamente (área 6).

Camada 16 - pequena mancha de terra cor castanho escuro, argilo-arenosa, pouco

compacta, só identificada no corte poente da :área 6; recolhefttÍn-se dois fragmentos

cerâmicos, de fabrico manual.

Camada l7 - corresponde à estrutura 7 (ver descrição no capítulo 4.3.).

Canada 18 - corresponde à estrutura 11 (ver descrição no capítulo 4.3.).

Camada 19 - corresponde a urn conjunto de calcários de média/grande dimensão e

escassos fragmentos de tijolo (Ftg. 2q ernbalados por uma terra registada como camada

28.

Camada 20 - canadz de terra castanha clara, pouco compacta, areno-argilosa.

Camada 2l - corresponde a uma mancha de terra castanha escura, argilo-arenos4 com

carvões, fragmentos desfeitos de tijolo e envolvendo alguns pregos ern ferro. Apresenta

características sernelhantes à cwnada 14.

Camada 22 - corresponde à estrutura 9 (ver descrição no capítulo 4.3.).

Camada 23 - corresponde à estrutura 10 (ver descrição no capíhrlo 4'3.).

Carrada 24 - corresponde à estrutura 12 (ver descrição no capítulo 4.3').

Canada 25 - camada de terra castanha escura, homogénea, de caracterÍsticas areno-

argilosas, que surge sob a camada 21 e assenta, em parte, sobre a estrutura 13. Fomeceu

escassos fragmentos de osso, carbonizados,, e cascas de caracóis.

Camada 26 - corresponde à estrutura 13 (ver descrição no capítulo 4.3').

Camada 27 - camada de terra onde assenta a estrutura 13; apresenta-se como uma terra

castanha clara, com pequenas e ténues manchas negras, areno-argilosa.

Camada 28 * canada de terra castanha clarq de características marcadamente argilosas

que embalava o demrbe de calciírios identificado como camada 19; recolheram-se

vários fragmentos de vidro pertencentes a um número mínimo de dois recipientes (Fig.

2s).

Procedeu-se, ainda, à escavação de uma área de sondagem, utilizando meios

mecânicos (Fig. 6), não tendo sido identifrcada qualquer e§trutura ou camada de terra

com interesse arqueológico.
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4.2 Desmontagem das estruturas

Concluídos os trabalhos de escavação, planeou-se a desmontagem das estruturas

postas a descoberto, nomeadamente nas áreas 5 e 6, conforme indicação do IGESPAR.

Recorrendo a meios mecânicos, iniciou-se a desmontagem do tanque principal

(estrutura 6), com um corte no sentido longitudinal (F\g.26).

Esta desmontagem não revelou novas estruturas nem materiais associados. O

corte longitudinal permitiu registar o tipo de aparelho e tecnica construtiva desse tanque

@i9.27).

A desmontagem da estrutura 12 veio a revelar uma sepultura de incineração

(estrutura l4), em bom estado de conservação, embora sem cobertura (Fig. 28). A

estrutura 12 revelou ser apenas uma base composta por calciirios de media dimensão

ligados por uma argaÍHssa de cal e areia.

Face à descoberta daquela sepultura, e recorrendo aos meios mecânicos

disponíveis na obra, escavou-se a área envolvente as areas 5 e 6 com o objectivo de

encontrar outras estruturas, o que não veio a acontecer.

Após a total desmontagem da estrutura 12, procedeu-se à escavação da sepultura

(estrutura 14) entretanto posta a descoberto bem como duas iíreas de cinzas igualmente

identificadas. lJma yez que esta estrutura surgiu na anteriormente designada:írea 58, as

camadas seguiram a mesÍna sequência:

Camata 29 mancha de carvões, embalando alguns nódulos de argila vermelha;

corresponderá a um cinzeiro (Fig. 29).

Carnada 30 - corresponde a uma rirea de terra castanha, com elevada concentração de

carvões e abundância de espólio arqueológico; trata-se, igualmente, de um segundo

cinzeiro (Fig. 30).

Camada 3l - camada de terra heterogénea, argilo-arenosa, com tons castanhos e

manchas pequenas de carvões (Fig. 29).

Camada 32 - esta camada coresponde ao substrato geológico, marcadamente argilosa,

castanha com tons avermelhados, onde a estrutura 14 foi implantada.

Camada 33 - corresponde à estrutura 14 (ver descrição no capítulo 4.3.).

Camada 34 - corresponde ao sedimento que preenchia o interior da estrutura 14;

apresentava características argilo-arenosas, medianamente compacta e runa cor castanha

esverdeada; este enchimento fomeceu um conjunto de espólio funenírio muito bem

conservado.
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4.3 Descrição das Estruturas

Estrutura I (Fig.3l)

Á,rea 2 (camada 04)

Corresponde a um conjunto de calcrários brancos, de média dimensão,

identificado durante o acompanhamento; envolvia material cerâmico de fabrico manual,

lascas e um furador em sílex e espólio osteológico.

Poderá corresponder ao demrbe de uma estrutura marcando, assim, o momento

de abandono da mesma.

Estrutura 2 (Fig.32)

Área 3A (camada 04)

Corresponde a um conjunto de calcários brancos, de media dimensão,

identificado durante o acomparúamento; envolvia material cerâmico de fabrico manual,

lascas em sílex, espólio osteológico e material de construção romano.

Não se verificou, no decorrer da intervenção arqueológica, tratar-se de uma

estrutura definida.

Estrutura 3 ig.33)

Area 3A (camada 05)

Corresponde a uÍn conjuÍrto de calcários brancos, muito semelhante à estrutua I

(e eventualmente relacionada com esta), identificado durante o acompanhamento; estava

associado a materiais cerâmicos de produção manual

Estrutura4 (Fig.15)

Área 4 (camada 04)

Corresponde a um conjunto de calciírios brancos, de média e grande dimensão,

identificado durante o acompanhamento; apaÍertava um alinhamento, com orientação

Nascente/Poente. Destacava-se um dos calcários, com cerca de 0.50 m de diâmeho.

Não se verificou, no decorrer da intervenção arqueológic4 tratar-se de uma

estrutura definida.

Estrutura 5 (Fig. 3a)

Área 5A (camada 05)

Corresponde a um troço de caleira, para condução de ágaa, em alvenaria de

pedra; é constituída por duas fiadas paralelas de calcários brancos, de pequena dimensão

ligados por argamassa e o canal é revestido a opus signinun, Apresenta vestígios de
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cobertura em calciirio e argamassa. A sua orientação era Poente,t'{ascente, segUindo o

desnível a mesma orientação (Fig. 35).

Estrutura 6 (Fig. 36)

Álea 5AlB (camada 07)

Corresponde a um tanque em alvenaria de pedra calcárta, brancq de

pequena/média dimensão, ligada por argzrmassa e revestido a opus signinum; o

reservatório apresenta um rebordo interior em meia cana, com as dimensões

aproximadas de3.20xO.74n Tanque rectangular, com as dimensões 4-38 x l-85 m.

Estrutura 7 (Fig. 38)

Área 6 (camada 17)

Corresponde a um troço de eventual palede, em alvenaria de pedra calcária

branca, de média e grande dimensão ligada por argamassa, de orientação sul./Norte.

Este troço de parede sobrepõe uma estrutura, em alvenaria de tijolo, rectangular, com as

dimensões apÍoximadas de 1.10 x 0.48 m.

Estrutura 8 (Fig. 37)

1uea4 (carrada}T)

Corresponde a um conjunto de calcários brancos, de média e grande dimensão,

identif,rcado no decorrer da escavação. Não se verificou o seu interesse arqueológico.

Estrutura 9 (Fig. 39)

Area6 (camada22)

Corresponde a um troço de caleirq para condução eventual de árym entre as

estruturas 6 e 7 , em alvenaria de pedra e opus signinum; embora müto destruído,

apresenta o mesmo tipo de construção já descrito para a estruturas.

Estrutura l0 (Fig. 40)

1uea6 (canada23)

Corresponde a um pequeno demrbe de pedra calcária branca, de pequena./média

dimensão, junto ao canto noroeste da estrufura 6.

Estrutura I I (Fig.23)

Área 6 (camada l8)

Corresponde a um demrbe de pedra calcirna branca, de pequena dimensão,

relacionável com a estrutura 7.

, Estrutura 12 (Fig.  l)

Área 58 (camada24)

50



Corresponde a uma base, em alvenaria de pedra calcária branca, de

média/grande dimensão, ligada por argamassa. Apresentava forma rectangular, com as

dimensões aproximadas de 3.74 x 3.00 m.

Estrutura l3 @ig. a2)

Area 6 (canada26)

corresponde a nma pequena mancha de pequenas pedras calciírias brancas,

argamassa e escasso material de construção fragmentado. Poderá, eventualmente, ter

correspondido a uma sepultura de incineração.

Estrutura 14 @ig. a3)

Área 5B (camada 33)

corresponde a uma sepultura de incineração, em alvenaria de tijolo. Apresentava

forma rectangular, com as dimensões aproximadas de 1.17 x 0.45 m. As tijoleiras

apresentavam as dimensões aproximadas de 0.43 x 0.30 m.

4.4 Materiaisarqueológicos

Em termos de material axqueológico, recolheu-se um conjunto consideúvel de

cerâmica - de fabrico manual e tomo -, líticos, metais, vidros, artefactos em osso e

espólio osteológico.

Já se procedeu à lavagem/limpeza da totalidade do material, nomeadamente o

cerâmico, vítreo e osteológico, bem como à respectiva marcação e inventiário (o código

atribuído é UO.). Os materiais em metal estão a ser alvo de uma limpeza e estabilização

por parte de um técnico especializado.

Distingrem-se dois grupos de materiais: um conjunto atribuível a uma ocupação

do Calcolítico, constituído por cerâmica de fabrico manual, líticos e um elemento de

mó; um segundo conjunto, atribuível a uma ocupação do periodo Romano, e que integra

um pequeno número de cerâmica comum, material de constnrção e no qual se destaca

um conjunto associado a uma necrópole de incineração.

4.4.1 Espólio atribuível à ocupação da Prê'História-

O espólio recolhido e atribuível à pré-história foi objecto de tratamento e

inventariação para entrada em reserva do museu e não para efeitos de quantificação ou
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qualquer atribuição estatística que implicaria um estudo de ponnenor. Apresentam-se os

elementos mais representativos e que permitem contexfualizar cronologicamente o sitio

identificado no âmbito do acompanhamento.

Este conjunto foi recolhido apenas nas intervenções das áreas 2 e 3 Ã estando

envolvido por gm sedimento de matriz areflo - siltosa de cor castanha correspondendo,

na itrea2, à camada 05 e na ârea 34, às camadas 06 e 07.

O conjunto de materiais apareceu disperso e associado a elementos pétreos não

estnrturados. Neste conjunto inclui-se um fiagmento de dormente de mó em granito de

grão grosso, com a superficie de utilização plana. A dispersão dos materiais e nível de

perturbação dos elementos pétreos podená sugeú uma de duas situações:

1 Nível de ocupação pré - histórico perturbado por acção humana em momentos

de ocupação posteriores, nomeadamente no período romano ou por razões de

utilização relacionadas com a actividade agrícola'

2. Nível de ocupação pré - histórico perturbado devido a uma acção natural,

nomeadamente uma acção de escorrência de depósito de vertente que por acção

sísmica ou outra, tení ocasionado a escorrência dos sedimentos para SE

encontrando-se, neste caso, o núcleo de povoamento original ÍIo topo da

vertente.

Os materiais exumados correspondem na sua maioria a cerâmica de produção

manual com cozeduras predominantemente redutoras ou cozeduras irregulares. As

pastas são, na sua maioria, grosseiras e com abundantes e.n.p., em particular quaxEos.

Alguns fragmentos apresentam tratamento de superficies, internas, externas ou ambas

caracterizadas pelo alisamento. O conjunto apresenta referàrcias ao período Calcolítico,

em particular quatro fragmentos com decoração incisa @ST. I), duas taças uma das

quais em calote de esfera decorada com motivos triangulares preenchidos por traços

oblíquos, semelhante ao "tipo 12" do Grupo Palmela, povoado das Malhadas, (Silva e

Soares;1974-77; 108).

Distinguem-se porém, algumas forrnas carenadas, sobretudo carenÍrs médias e

baixas, (EST. II e III) e ainda um perfrt em S, quase completo, de taça de carena média,

(EST.I\), bem como um bordo de vaso de paredes rectas.

Foi ainda recolhido material lítico, na sua maioria desperdício de

À talhe, uma pequena lâmina em sílex (EST.V) e um furador.I.

--
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Estamos, assim, perante um conjunto integrável no período Calcolítico

4.4.2 Espólio atribuível à ocupação do período Romano

Foi sobretudo nas á'reas 3 (Est. VL I - 4),5 (Est. VI: 6) e 6 que se recolheu a

maioria do material atribuível ao período Romano; enquanto as áreas 5 e 6 estão

associadas à necrópole, a área 3 não revelou qualquer estrutura que supoÍasse o

material ali recolhido.

Na iírea 3, constatou-se uma grande frequência de material de construção -
fragmentos de ímbrices e de tijolos, tendo sido recolhidos, apenas, os mais relevantes. A

cerâmica recolhida é de fabrico comum , destacando-se um eventual bojo de ânfora, um

bojo de bilha e dois de dollium.

Na área 6, destaca-se um conjunto de pregos, em liga de ferro, recolhido na

camada de terra que embalava grande quantidade de carvões, junto à estrutura 7 e sobre

a 13, os quais poderão estar relacionados com práticas de incineração firnenária. Ainda

junto à estrutura 13 recolheram-se viírios fragmentos de üdro (Fig. 25) pertencentes, no

mínimo, a dois recipientes, que não estão inteiros, e um pequeno conjunto de

fragmentos de ossos carbonizados.

Foi ainda recolhido um nurnisma, ilegível, no demrbe identificado sobre a

estrutura 7.

Na :írea 5, destaca-se o conjunto de espólio recolhido no interior da sepultura

preservada e nas zonas de cinzas associadas (camadas 29 e 30), nas quais se recolheu

abundante espólio:

Camada29

Neste cinzeiro recolheram-se dois numismas, ilegíveis; um fragmento de disco

de uma lucerna; alguns fragmentos em osso, cinzelados, correspondendo a gm, ou mais,

pequenos recipientes eventualÍnente relacionados com cosmética (pyxis).

Também se recolheu um Pequeno conjunto de ossos, muito provavelmente

humanos, carbonizados.

Camada 30

Esta rírea de cinzas forneceu abundante espólio:

o viírios fragmentos de lucernas ern cerâmica;

o pregos em liga de ferro;
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o fragmentos de vidro;

o um conjunto de fragmentos de hastes, em osso, que poderão corresponder a

instrumentos relacionados com a fiação e tecelagem, como agulhas ou fusosa;

ainda relacionado com esta actividade, um fragmento de eventual separador de

fios, em osso (Fig. 49);

o diversos fragmentos em liga de cobre que parecem ter correspondido a uma

pequena caixa;

o alguns fragmentos em osso, cinzelados, semelhantes aos da camada 29 (Fig' 50;

Est.VII:5e6);

o alguns fragmentos de ossos, muito provavelmente humanos, carbonizados;

o diversos fragmentos de cerâmica comum.

Recolheu-se, igualmente, um púcaro cerâmico de uma só asa (Fig. 5l; Est. vII: 3),

bojo ovóide e colo estrangr.rlado, pequeno pé em botacha, com sulco concêntrico. Asa de

secção sub-rectangular, na parte superior do bojo. Não apresenta decoração. Segundo J-

Nolen §olen, 1985, 67 -9), é uma forma frequente nas necrópoles do Alto Alentejo,

embora a existência de exemplares apenas com uma asa seja rara. Enquadra esta forma

cerâmica nos finais século I d.C, - inícios século II d.C., com possibilidade de utilização

por este século adentro.

As lucemas encontram-se muito fragmentadas e as pastas apresentam-se mal

conservadas e muito roladas, o que dificulta a identifrcação das formas; contabilizam-se

três exemplares incompletos, quatro fragmentos de asas, quatro fragmentos de bicos,

um fragmento de disco com paÍe de orificio de alimentação e cerca de sete dezenas de

fragmentos vários.

Em termos de decoração (Fig. 55), existem apenas oito fragmentos que apresentam

alguns vestígios, muito pouco perceptíveis: três fragmentos de orl4 ostentando fiadas

regulares de pérolas; um fragmento de bico com vestígios de decoração; um dos

exemplares incompletos apresenta início de um motivo decorativo circulm no disco; três

fragmentos de parede de reservatório com pequenas aplicações pkisticas. Os fragmentos

de orla perolada poderão corresponder a exemplmes do üpo DresseUlamboglia 30-B' o

que remete para uma cronologia de meados do sécu1o III d.C. . Aliás, este tipo de

decoração toma-se mais frequente a parti do século III d.C. .

Grande parte dos fragmentos apreseÍrta vestígios de um engobe vermelho escuro.

a Existe um conjunto de dois fragrnentos que não parece enquadrar-se em nenhuma destas duas

designações pois apresentam forrna arqueada; poderão ter correspondido a alfinetes de cabelo.
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os três exemplares incompletos apresentam reservatórios circulares, com fimdos

planos (apenas um conserva parte do fundo), asas perfuradas, descendo sobre o

reservatório e correspondendo ao tipo Ponsich 7/85, com orla descaída para o exterior;

não conservam os bicos. Poderão corresponder ao tipo Dressel/Lambo glia, l7 ott 20,

com nm âmbito cronológico enquadrad o na2 metade séc. I d.C. - l" metade seculo II

d.c.

Os diversos fragmentos de cerâmica recolhidos são bojos, pelo que não é possível

identificar a sua forma. Poderão, eventualmente, relacionar-se com uma urna funeriirria.

Ainda da camada 31, destacam-se alguns fragmentos de vidro (um dos quais bordo),

um numisma ilegível, fragmentos de uma lucem4 alguns fragmentos de cerâmica

comum e um fragmento em osso, cinzelado.

Sepultura (Fig. 52)

No interior da sepultura foram encontrados:

o quatro recipientes em vidro, inteiros (Est. VII: l, 2);

o dois recipientes ern vidro, muito fragmentados;

o uma taça inteira, em liga metrílica ainda não identificada;

o um conjunto de 2 dados dejogo, em osso;

o uma tessera

o quatro fusaiolas, em osso, de forma discóide (Fig. 53);

o um conjunto de seis cabeças de eventuais fusos, em osso (Est. VII:4);

o um conjunto de quatro evenfuais fusos, em osso, um dos quais apÍesenta uma

das extremidades em forma de seta;

o um conjunto de fragmentos de ossos, müto provavelmente humanos,

carbonizados.

Os recipientes em vidro, inteiros, correspondan a unguentários; três deles, com

reservatório triangular e colo cilíndrico @st. VII: 2), integram-se no tipo 82 definido

por Isings, datada genericamente dos finais século I d.c- - inícios século II d.c. . o

quarto recipiente inteiro parece integrar-se na variante B2 do mesmo tipo atnás descrito

(Fig. 54; Est. VII: l). Os recipientes fragmentados, aparentemente, tarnbém

correspondem a unguentários; um deles parece enquadrar-se no tipo 83 de Isings,

apresentando um reservatório com quatro depressôes ovais alongadas e colo cilíndrico.

A cronologia para este tipo é mais alargada, entre os séculos I-IV d.C..

5 As restantes asas também parecem enquadrar-se nesta tipologia.
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A taça em liga metálica é uma forma aberta, com firndo plano e superÍície exterior

decorada com sulcos contínuos na diagonal (Fig. 56).

4.5 considerações finais da Intervenção Arqueotógica da Quinta do Miradouro

A intervenção arqueológica que teve lugar na Quinta do Miradouro, no ârnbito

de trabalhos de mirrimização de impactos, na áttea da projectada rotunda}, ao PK (»900

da via T5 - unhovsacavém, permitiu identifrcar dois períodos de ocupação humana,

pré-histórica e romana, descoúecidos até então no território da freguesia de unhos.

Foi, então, registado um primeiro momento de ocupação do espaço, datado do

IV - m milénio a.C. (Calcolítico). Este momento, çatacteizado sobretudo pelo espólio

recolhido, nomeadamente utensilagem lítica, cerâmica de fabrico manual e um

fragmento de mó, uma vez que, não se mantíverarn preservadas quaisquer estruturas

relacionadas com esta ocupação; devido a revolvimentos agrícolas e/ou decorrentes da

própria obra, ou porque a propria ocupação do período romano teú contribúdo pÍu.a a

destruição daquele assentamento pré - histórico, nenhum dos elementos pétreos

identifrcados se etrcorrtÍava in situ.

O segundo momento de ocupação do espaço data do período romano e apreseflta

duas vertentes: uma primeira, caructeizada por um conjunto de estruturas hidníulicas e

uma segunda correspondente a uma necrópole.

IdentiÍicou-se, seguramente, uma sepultura em associação com dois cilzeiros;

mantendo-se em aberto a identificação de outras duas possíveis estmhras sepulcrais.

A sepultura identificada como E14 estava estruturada em caixa rectangular,

construída em alvenaria de tijolo, com fundo revestido de tijoleiras. Apresentava de

comprimento 1.17 m e o.45 m de largura. com uma orientação aproximada de sEÂ.IW

(Tig. 52), integrava, junto ao topo sE, um conjunto de cinco ungrentários (quatro deles

inteiros) e uma taça em liga metálica (Fig. 54 e 56); no topo NW, estava depositado um

unggentário, fragmentado. Sensivelmente a meio dâ sepultura, existia uma mancha de

ossos fragmentados com sinais de exposição ao fogo e que envolvia, igualmente, dois

dados de jogo, uma tessera e um conjunto de utensílios relacionados com a fiação

(tusaiolas e tusos) (Fig. 53).

Não se registou a presença de carvões ou cinzas no interior desta sepulfura'
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Na sua envolvência, verificou-se a existência de duas areas de cinzas e carvões,

em manchas irregulares e não estruturadas (Fig. 45). Enquanto o cinzeiro identifrcado

com a camada 29, e localizado sensivelmente a sw da sepultura, fomeceu gm pequeno

conjunto de espólio (dois numismas, um fragmento de disco de uma lucerna, alguns

fragmentos em osso, cinzelados, correspondendo a um, ou mais, Pequenos recipientes

eventualmente relacionados com cosmétic a (pyxis), assim como um pequeno conjunto

de ossos, muito provavelmente humanos, com sinais de exposição ao fogo), o outro

cinzeiro, sensivelmente a N da sepultura e identif,rcado com a camada 30, fomeceu

abundante espólio, desde vrlrios exemplares de lucernas, fragmentos de vidro, diversos

fragmentos em liga de cobre que parecem ter correspondido a uma pequena caixa,

alguns fragmentos em osso, cinzelados (semelhantes aos da camad a 29), tm pequeno

conjunto de ossos, muito provavelmente humanos, com sinais de exposição ao fogo, um

conjunto de utensílios relacionados com a fiação, alguns pregos em liga de ferro e um

púcaro ern cerâÍnica.

Estamos, pois, perante um ritual funenírio de incineração.

Os vários fragmentos cerâmicos recolhidos na camada 30 poderão relacionar-§e

com a existência de uma urna funeníria, da qual não é possível idenüficar a forma; pata

além de outro pequeno conjgnto de fragmentos cerâmicos recolhidos na camada 3l e

cujas características das pastas remetem para o mesmo recipiente, parecem ser estes os

únicos vestígios de uma funerária. Face ao estado fragmentririo da cerâmica, os poucos

fragmentos de ossos humanos aparecem soltos e misturados com o restante espólio; na

sepultura, como acima já foi referido, os fragmentos de ossos foram depositados num

pequeno conjunto, misturados com algum espólio, sem indícios de existência de urna.

As dimensões das manchas de cinzas não permitem equacionar uma cremação

do defunto no próprio local, nem a quantidade de carvões encontrados nos cinzeiros nos

parece sufrciente para justificar ta1 hipótese.

Este conjunto de sepulnrra e dois cinzeiros estava selado Por uma base em

alvenaria de pedra calcifia, de forma rectangular, com 3.74 x 3.00 m (Fig. 4l). Para

alem desta estrutura, identificada em escavação por El2.. a sepultura não apresentava

outro tipo de coberhrra.

A hipótese que se apresenta como mais plausível é a de que a El2 é o que resta

de uma estrutura construída com o único propósito de assinalar aquele e§paço funeriírio.

Em época romana, era habitual assinalar os locais das sepulturas ou necrópoles

através da colocação de aras, estelas ou mesmo recolrendo à construção de mausoléus
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(caetano, 2002:313-334). Em Uúos esta referenciado o aparecimento de um eventual

cipo, com a seguinte inscrição II/LUS MW(. ..?) LI / B(...?) ITÁLICVS / AI/GVSTAL '

H S É, cujo paradeiro actual é desconhecido. Poderá esta inscrição funeníria estar

relacionada com esta sepultura? Se é verdade que o conjunto de utensílios relacionados

com a fiação recolhidos no interior da sepultura pode remeter para nm enterramento

feminino, também é um facto que as peças de jogo poderão associar-se a um hornem. Só

uma aniílise antropológica aos fiagmentos de ossos depositados no interior da sepultura

poderá, eventualmente, vir a determinar o número de indMduos ali sepultados.

Como já foi referido atriís, identificaram-se outras duas eventuais estruturas

sepulcrais, aE1 e aBl3.

No decorrer da intervenção arqueológic a, a E7 foi identificada como um

pequeno reservatório de ígaa, em associação com as restantes estruturas de condução

iguahnente descobertas; relativamente à E13, permanecia a incógnita quanto à sua

nat]IlÍeza. Apenas quando se descobriu a sepultura e os cinzeiros se colocou a hiPótese

daquelas duas estruturas estarem relacionadas com uma rírea de necrópole.

Ambas as estrufuras estavam sob camadas com carvões, heterogéneas e de forma

irregrrlar, embalando alguns pregos em liga de ferro e, no caso da El3, alguns

fragmentos de vidro.

Embora com ümensões mais reduzidas, a E7 apresentava uma tipologia müto

semelhante à sepultura identificada como El4: caixa rectangular, construída em

alvenaria de tijolo, com fundo revestido de tijoleiras, 1.10 m de comprimento e 0.48 m

de largura, apresentava orientação aproximada de SE/I\[W @ig. a6). O seu conteúdo não

forneceu qualquer tipo de espólio à excepção do demrbe de calciírios, identificado como

camada 18, e no qual foi recolhido um numisma (Fig.23). Este demrbe de calciírios

estava sobre o que pâreceu ser um troço de parede, também identiÍicado como E7 e que

sobrepunha, parcialmente, a eventual sepultura. Coloca-se a hipótese deste pequeno

troço de parede e o demrbe corresponderem a uma cobertura da sepultur4 o que nos

levallra a enfrentar uma situação semelhante à descrita para a El4.

No que respeita à El3, identificou-se, inicialmente, uma pequena concentração

de calciírios (Fíg. 2q, associada à camada 21, com características argilo-alenosas,

integrando carvões, fragmentos desfeitos de tijolo; fomeceu alguns pregos em liga de

6 Proposta de leihrra de Femandes, 1998, 83
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ferro e fragmentos de vidro. Esta camada apresentava uma forma irregulm e não

estrufurada.

No decorrer da escavação desta estrutura verificou-se, para além dos calcários, a

existência de nódulos de argamassa e alguns fragmentos de tijolo, sem que teúa sido

reconhecida uma qualquer forma estruturada (Fig. 42). Recolheu-se, no entanto, um

conjunto considenível de fragmentos de vidro, correspondendo a um número mínimo de

dois recipientes e um pequeno número de fragmentos de ossos, com sinais de exposição

ao fogo.

Também no interior desta estrutura, e à semelhanç a daBl4, não existiam cinzas

ou carvões.

Coloca-se, de facto, a hipótese desta estrutura corresponder ao que resta de uma

sepultura de incineração, ainda que de tipologia indeÍinida. É possível que esta sepultura

teúa sido estruhrrada numa cova, cujas paredes e fundo seriam revestidos a argarnassa

e coberta com um montículo de calcários. A presença de fragmentos de tijolos pode, no

entanto, levantar a hipótese de se tratar de uma sepultura estrufurada em alvenaria de

tijolo e que terá sido, entretanto, destruída.

A área com cawões associada a esta estrutura, à semelhança do que §e passa

junto à E7, sobretudo porque embalava pregos em liga de ferro, podení indicar a

existência de caixas de madeira para depositar as incinerações (Caetano, 2002: 313-

334). Ainda que a quantidade de carvões encontrada seja diminuta, a área que a camada

2l ocupa permitiria, em conjunto com os pregos e os tijolos desfeitos, equacionar uma

cremação in situ (Fíg.48), cujos vestígios não permaneceram até ao presente.

Parece-nos diÍicil ultrapassar esta fase das hipóteses face aos dados

disponibilizados a partir da intervenção arqueológica.

Podemos, então, distinguir três tipos diferentes de enterramentos:

. o tipo mais simples, que consiste na deposição de espólio e alguns restos ósseos

numa cova, não estrufurada, sobre as cirzas, com eventual presença de urna

funeníria (cinzeiros associados à sepultura identificada como E14);

e um tipo interrnédio, que consistiria na deposição de espólio e alguns restos

ósseos numa cova estruturada e coberta por um montículo de calciirios

(eventualmente o caso da El3);

o o tipo mais elaborado, que consiste numa caixa rectangular, em alvenaria de

tijolo (eventual E7 eEl4).
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Enquanto aE7 rÉo fomeceu qualquer tipo de espólio, na E13 apenas se recolheram

fragmentos de recipientes em vidro; foi na E14 e cinzeiros que se recolheu abundante

espólio funenirio e de alguma qualidade.

No que respeita ao espólio ósseo, este foi recolhido no interior da El4, nos dois

cinzeiros e na canrelda 25, associada à E13.

Não se reconheceram, em toda a áT ea escavada, vesúgios de ustrinum- Esta

constatação poderia contribuir para a hipótese de cremação no próprio local de

enterraÍnento não fosse a ausência de dentes e a reduzida quantidade de fragmentos

ósseos encontrados, nomeadamente associados à Et3, bem como o pequeno volume de

cinzas encontrado (a excepção são os dois cinzeiros identificados)'

Levando em linha de conta a proximidade das estruturas descobertas no âmbito da

mesma obra, localizadas na Quinta do Belo, a cerca de 700 m, e eventualmente

relacionadas com uma vitta, é bastante tentador relacionar esta necrópole com aquela

unidade de exploração rural.

É conhecido quie u villae incluiriam na sua estnrtura uma necrópole a qual deveria

localizar-se ligeiramente afastada do núcleo residencial, junto de um caminho ou

pequena elevação. A qualidade dos materiais recolhidos corrobora, igualmente, esta

hipótese.

Em termos cronológicos, os materiais arqueológicos remetem, no geral, para a 2"

metade do século I - 1'metade do século II d.C., o que se enquadra oa caructeljzaçda

cronológica dos vestígios da eventual villa na Quinta do Belo, que apontavaÍn para os

séculosl-ll d.C..

Resta esclarecer a presença de alguns fragmentos de lucerna, com decoração

perolada, recolhidos num dos dois cinzeiros associados à E14, que remetem para o

século III d.C..

Outros factores apontam, igualmente, para uma cronologia enquadrável nos séculos

I _ II d.C..

A presença de lucemas e numismas evidenciam uma pética funeúria do Alto

lmpério, relacionada com a incineração7. Tambem parece ter sido práüca comum o uso

de umas funerárias apenas até hnais do século I d.c., deixando praticamente de ser

7 
Em contextos funerários, as lucernas assumiam um papel relevante como oferenda fúnebre; para além de integrarem

um conjunto de elementos que o defunto necessitaria de lcvar consigo parà o Além, a cham4 símbolo da alma,

sewiria para afastar os demónios e os maus espiritos.
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utilizadas no século II d.C. (Frade, 1993: 331-340). Este dado podeni afinar,

inclusivamente, a cronologia desta necrópole para o início do seculo II d.C. .

É ta-Ue- a partir do século II d.C., com a crescente influência crist{ que o rito

funeário da incineração começou a ser substituído pelo de inumação (ainda que os dois

ritos funerários ocorrarn em simultâneo, em algumas necrópoles de Portugal, datríveis

de finais do século III inícios do século IV d.C. (Frade, 1993: 331-340).

A par da necrópole, pôs-se a descoberto um sistema de eskuturas, eventualmente,

hidníulicas, nomeadamente de condução, do qual se pre§eryou, apenas, um tanque e

parte da caleira para condução de água (Fig. 36).

A caleira (E5), ern alvenaria de pedr4 encontra-se preservada apenas parciaknente,

com uma orientação PoenteÂ.{ascente, a qual aproveitaria o próprio declive do terreno, e

desembocava sn tâneuo (E6), igualmente em alvenaria de pedra e revestido a opzs

signinum.

Apesar de preservada em apenas 4.70 m, o desnível da caleira parece apontar para

que a sua fonte de alimentação fosse uma mina de água que existe naquela eÍIcosta,

alguns metros mais acima. Esta mina, da qual desconhecemos o seu percurso interior

apresenta, nos primeiros metros que são visíveis do exterior, uma técnica de constução

em galeria, com cobertura em duas águas, frequente em outras estruturas do género no

concelho.

É o caso de ouEa mina, existente na Quinta do Belo, onde se puseram a descoberto,

no âmbito da mesma obra, estruturas relacionadas com uma eventual villa romar:a (Fíg.

48).

Na ausência de uma investigação aprofundada destas duas minas, não é possível

estabelecer uma relação segura entre estas e as estruturas romanas entretaÍrto postas a

descoberto. No entanto, a proximidade e as caracteristicas inerentes as próprias

estruturas romanas encontradas, a eventual villa qre necessitaria de abastecimento de

água potiível e a caleira e tanque para condução/reservatório de águas, levam-nos a

considerar esta hipótese como relevante.

Na lateral do tanque virada a Norte, parece ter existido uma saída de água a qual

seria conduzida por um outro troço de caleira (E9), do qual apenas restavam vestígios

(Fig. 39). Descoúece-se o percurso deste troço bem como os de outras estruturas

associadas.

Uma das causas para a destruição parcial deste conjunto hidraulico poderá

relacionar-se, efectivamente, com a construção da necrópole. Um dos aq)ectos que
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concoÍTe para suportar e§ta afirmação prende-se com a intemrpção que se observa na

caleira, entre o tanque (E6) e o troço identiÍicado como E9; de facto, esta intemrpção

corresponde à área ocupada pela camada 21, caractenzada pela presença de carvões e

tijolo desfeito (Fig. 52), que podeú permitir equacionar uma situação de qemação in

silrz. Porque a mancha de carvões não embalava calcários nem fragmento s de opus

signinum que testemunhem uma destruição violenta, é muito possível que tenha tido

lugar uma desmontagem daquele troço de caleira para construção da sepultura e

eventual cremação.

A confirmar-se esta hipótese, aquele conjunto de estruturas hidraulicas seria

anterior à necrópole e, existiria uma relação das estruturas da Quinta do Belo, com as da

everrtualvilla.

Sem material arqueológico directamente associado, será dificil fazer uma leitura

mais completa destas estruturas.

Concluídos os trabalhos de escavação arqueológica, manteve-se o

acompanhamento dos restantes trabalhos para a construção da via, não se tendo

verificado a ocorrência de outras estruturas ou materiais arqueológicos.

A sepultura entretanto posta a descoberto, na desmontagem da El2, depois de

escavada e registada em desenho e fotografia, foi totalmente desmontada, encontrando-

se os tijolos depositados, à semelhança do restante material alqueológico, nas Reservas

do Museu Municipal de Loures.

Esta intervenção arqueológica, à semelhança da ocorrida na Quinta do Belo,

incidiu apenas ta érea afectada pela obra em curso, tendo por base objectivos muito

concretos: a minimização de impactos negativos decorrentes da implantação daquela

vra, caracteização cronológica e funcional dos achados.
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5 CONCLUSÕES

Entende-se que o presente AA 8 constitui exemplo da necessidade da realização de

trabalhos arqueológicos desta natureza, em particular quando os projectos que implicam

situações impactantes sobre património, não são objecto de estudos ou levantamentos

patrimoniais préúos, integmdos em Estudos de finpacte Ambiental ou simplesmente

Estudos de incidências Arnbientais, e mesmo quando o são, novos elementos

arqueológicos ou patrimoniais podem ser identificados.

De facto, esta obra constitui um exemplo de referência de como as obras por mais

pequenas que sejam, devem ser devidamente avaliadas através da realização de

prospecções previas e serem posteriormente acomparúadas, atendendo à quantidade de

informação recolhida no âmbito deste trabalho.

O aparecimento de uma iárea, aparenternente, industrial romana na Quinta do Belo,

associada à necrópole de incineração da Quinta do Miradouro, poderá corresponder a

um indicador da possibilidade de ter existido, em Unhos, wna villa atribuível aos

seculos I a II d. C.

Também a identificação de um núcleo de povoamento mais antigo na antiga Quinta

do Miradouro, actual Bairro das coroas (Pk 0+900 do projecto) do calcolítico, ainda

que infelizmente não preservado, por acção de actividades agricolas, ou, muito

possivelmente devido à construção romana que estava próxima, contribuiu para ampliaÍ

o conhecimento da realidade arqueológica deste concelho.

Não menos importante e de referir o que não me foi possível esclarecer no âmbito

deste acomparúamento, uma vez que o conhecimento arqueológico se constrói com

todos os dados, os seggros e os que, no actual estado dos nossos coúecimentos não nos

foi possível compreender, mas que a meu ver se devem identificar pois poderão vir a

contribuir, no futuro, para que outros investigadores compreendam e interpretem outros

contextos

Temos assim a situação ocorrida ao Pk 0+180, local onde não se detectaram outros

vestígios estrufurais, muito embora o afloramento de calciírio pudesse estar

intervencionado e constituir per si o arranque de uma estrutura ou mesmo um elernento

estruturado. Para o determinar seria necessiiria a limpeza da átea de forma manrull, o

que não veio a realizar-se, tendo-se proceüdo ao saneamento com Brecha basáltica;

aproximadamente ao Pk 0+400, próximo do local de implantação e construçâo da

8 Acompanhamento Arqueológico
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Passagem Inferior Pedonal (P.I.) sabemos que terá sido efectuado o levantamento

topogriífico dos muros existentes, porém esse levantamento foi efecfuado sem o

conhecimento prévio da arqueóloga, e por conseguinte sem acompanhamento

arqueológico, o mesmo sucedendo com a demolição dos mesmos.

Dos trabalhos arqueológicos desenvolvidos, destacam-se dois aspectos

relevantes: o cariácter parcial dos resultados obtidos nas duas intervenções arqueológicas

e a importância determinante do acompanhamento arqueológico de obras.

As duas intervenções arqueológicas que tiveram lugar, na Quinta do Belo e

Quinta do Miradouro, incidiram apenas na área afectada pela obra, tendo por base

objectivos muito concretos: a minimização de impactes negativos sobre património

arqueológico, decorrentes da implantação daquela via e caracterização cronológica e

funcional dos achados.

No caso da Quinta do Belo, ainda que se teúam detectado estruturas que se

prolongavam pelo corte de escavação e materiais à superficie, na área envolvente à

intervenção arqueológica, não se escavou para além da áttea de implantação da via.

Tendo presente que os resultados obtidos se revestiriam, sempre, de um canícter

parcial, realça-se o interesse no prosseguimento de uma investigação mais aprofundada

destes dois locais cuja solução podera passar por uma de duas opções: um projecto de

investigação corn carácter puramente científico ou, intervenção arqueológica rcalizala

no âmbito de trabalhos de minimização de impactes decorrente de novas obras a realizar

naqueles locais.

Por outro lado, o acompanhamento arqueológico de obras revelou, neste caso, o

seu papel deterrninante na arqueologia enquanto instrumento de prornoção e gestão do

património arqueológico nacional.

Se, por um lado, permite a identificação de ocupações antigas do território

descoúecidas até então, criando condições pÍna a sua caracteizaçãa funcional e

cronológica bem como o enriquecimento do património cultural nacional, por outro, cria

um conjunto de condicionantes para futuras intervenções no território, conkibuindo,

dessa forrna, para o aperfeiçoaÍnento do planeamento e gestão territorial português.
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TaÍúeÍn, a não execução do projecto da via T5 (EM 506) Uúos - sacavern, nilo

perrnitiria a identificação e caractetização arqueológica deste território' não

contribuindo para um melhor conhecimento histórico da área em estudo.

2.6 Avaliação de ImPactes

2.6.1 Considerações Gerais

A avaliação de impactes sobre o Património Arqueológico, Arqütectóoico e

Etnognífico, obedece a critérios específicos e é efectuada através do cruzamento da

informação obtida na fase de Cuacteização de Situação de Referência" relativa à

localização e ao valor patrimonial das ocorrências patrimoniais identificadas na rárea de

incidência do projecto, com a inforrnação disponível sobre as acções preüstas no

âÍnbito da implantação do projecto.

No presente caso, esta ctasterização não foi efecfuada previamente, ou seja, não

foram realizados estudos de natureza arnbiental, nem patrimonial, pelo que nÍío houve

uma avaliação previa dos sítios nem medidas de minimização a aplicar a cada sítio' A

avaliação foi efectuada apenÍ§ no início da obra pelo que alguns sítios acabararn por ser

parcialmente afectados, como foi o caso da Quinta do Belo'

20


